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Quanto pesa o louro MEUELICK ?
Um concurso inédito no Rádio Brasiiairo, iançado peia PRJ-8,
Sociedade Rádio Barrelos, sob os auspícios dos Snrs. PASCOAL
CONZO e BüiLHERME LAFEMiNA, proprietário do famoso touro.

5 MIL CRUZEIROS EM PRÊMIOS
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PREHIOS

1 prêmio de 2.000 cruzeiros
1 prêmio de 1,000 cruzeiros
2 prêmios de 500 cruzeiros
10 prêmios de 100 cruzeiros

Um prêmio extra para a
quadrinha mais original:

soo cieuzEiitos

*

*

Os coupons estão sendo distribuidos
pela PBJ-8,

SOCIEDADE DE RÁDIO BARRETOS,
pela matriz e todas as 'iliais d'

A Favorita
São Paulo - Campinas - Araraquara
Barrefc«s ^ Rio Preto - Catanduva

Olíiíipia - Jaboticabal - Franca
Monte Azul - Colina e Viradouro
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FAZENDAS DE CRIAÇÃO
"BOM RETIRO", em Carlos Gomes (Mogiana)
"SANTA ELISA", em Cabreuva (Ituana)
"AREIAS", em Angatuba (Sorocabana)

UfAURlCE) JACQVEY

São Bento, 309 F.nes: 3-5131
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Artur Machado. 51 e
Governador Valadares, 1 a 11

Telefones: 1.009 - 1.010 - 1.011
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NOSSA CAPA - aprcftcniíLo magní
fico reproílutor Gir, GAIOL.VO, niarcu
"N", 1.° prêmio na VIII.« Exposição de
Uberaba, 1942, ainda sob o nome de
Imperador.

E' o raçador das Fascendas Memó
ria" c "Boa Esperança", de Deus^dit
AWeB Pereira e José Rodrigues Belo,
Mun. de Pains, Minas Gerais.
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Orgam oficioso da S. R. T. M., esta revista não
endossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes
em reclames de gado, de produtos ou de fazencL.
nem garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos
mesmos, fazendo-o, entretanto, apenas, como e ló
gico, quanto aos artigos e apresentações seus ou de
seus colaboradores.

Nutroinlneral
COMBATE A DEFICIÊNCIA MINERAL NOS ANIMAIS I

GARANTE UMA CRIAÇÍO BEM FORMADA,
BEM CALCIFICADA E BEM DESENVOLVIDA I

Formata estudada e aprovada pelo INSTITUTO BIOLOGICO DE S. PaUEO

Peçam literatura aos Distribuidores Gerais

(SUPLEMENTO MINERAL] FARMOPECUARlA S, A. - Profinlos lelerínarios
—  RUA ASDRUBAL DO NASCIMENTO. 502 SAo PAULO

ZfíBU'
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fORRAGENS PARA PE(UARIA
INDUSTRIA SAO PAULO BRASILEIRA

Resolve em qaalc|iier tempoç

mesmo eom séea, o

problema da criação.

peça informações com

f^ualqner J dos sens niimero-

sos consumidores ou

^ATESTADOS VEaPADEIROS

em nosso endereço.

'^UlTilZ — Rua Libero Batlaró, 158 - 12.« and. s/ 1208/9/10/11 - Fone: 4-1646 - C. Postal, 5013

Fábrica: Avenida Santa Marina, 1.571 - Fone: 5-9229 - End. Telegr. "SOCILIL"

S. PAULO

FILIAL — Rua Olegario Maciel, 24 - Caixa Postal, 100 - Telefone 1.138

UBERABA

As forrágens da "SOCIL" são as melhores do Brasil
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ÜZINAS ÜHINICAS BRASILEIRAS LíDA.
A ESPECIALISTA VETERINÁRIA

UM MODERNO E PERFEITO ESTABELECIMENTO
BRASILEmO DE SANIDADE VETERINÁRIA,

Nos comprozemos em oíwecez aos criadores uma instifuição, modelo ent seu gê
nero. ao serviço da economia ruraL ceiriro- de -nossa ecoiK}mia -nacional.
Seu experimentado pessoal técnico estuda, elabora e aperfeiçoa em seus moder
nos laboratórios, específicos o medicamentos veterinários, que são
garantia de eficiência para a proíilaxiadas enfermidades o samdades OQO ̂
Um corpo de profissionais especialisados está à disposição de nossos
clientes para atender consultas sobre doenças de Bovinos, Eqüino ,
Ovinos, Aves e Cães.

Fabricamos soros,

vacinas e medica
mentos veterinários

para:

CãeS

GRfíK!peça este fívto

doenças do gado
^ eemédios

EM SêLOS PADA a
O POETE POSTAL

A ESPECIALISTA

l}eierinaria
USINAS CHIMICJIS BRASILEIRAS LIDA.

C. POSTAL 7A - JABOTI CABAL - E. S. PAULO

ZEBU*



COKCUR

— ̂ E =

SIMPATIA

JAN. - 945

VA ■■■I

■llllll

lllllll I
flevisla Agro-Pecuáiia sob e patrocínio da «Sociedade Rural do Triângulo ilneiro>

UBERABA — JANEIRO do 1S45

^ ENDO recebido, de mata de um leitor já, eotisiillas sôbre a significação
^^deiima enquete que se cem Jazendo na imprensa, a propósito da preferência
dos criadores nacionais por uma das raças indianas que aqui se melhoraram
e, ainda, pelo Indubrasil que condensa em si tôdas as grandes qualidades
daquelas, não tivemos cerimônias em responder-lhes que ela era "um concurso
de simpatia entre bovinos", sem nenhuma conseqüência preferencial nem
modijicadora do "statu quo" de prestígio das diversas raças de origem indiana
nem das diretrizes seguidas, até agora, pelos técnicos e pelos criadores ponderá-

Depois de cincoenta anos de experiências e de verdadeiros sacrifícios
o criador triangulino fixou as suas preferências, elegendo o Guzeral, o Gil-
e o Nelore entre dezenas de outras que importaram—como o bravio 'Hissar
que tanta má fama deu a esta última, pelas suas marcantes semeOianças. E
fez mais. Coiidensou os seus melhores atributos no Indubrasil, a raça nacional
por excelência, olhada com tanto interesse no estrangeiro.

Assim, depois de cincoenla anos de experiências e lutas gloriosas, o criador
brasileiro f ixou as suas preferências, elegendo, entre tôdas — o soberano absoluto

o zebú. E hoje, no Brasil, quem diz zebú, diz Indubrasil, Gir, Guzerat e
Nelore.

O Indubrasil porque, como se disse, condensa em si os melhores atributos
das outras. Isso enchergaram os nortistas que o elegeram já o seu preferido,
principalmente pela rusticidade e precocidade.

O Guzerat porque, além de raça padrão, na formação da primeira, foi
e será a prêferida pelos americanos do norte que aqiií o mandaram buscar
e o repetirão, dentro em breve. Assim, os que visam exportação de reprodutores
para a Norte América, no apôs guerra, elegeram-no, por isso e, ainda mais,
porque e para nôs uma promessa muito certa de uma seleção leiteira racional
coroada do melhor êxito.

_  O Gir — atingindo, até agora, a maior valorização — ê o escolhido como
injetador das boas linhas e boas formas nos rebanhos depauperados e como
o ideal para os rebanhos iritensivos, podendo-se afirmar que é a raça que, às
demais, supera em número.

.  ̂ Nelore, finalmente, é o desejado nas criações extensivas, longe dosfrigoríficos e das xarqueadas, distâncias que as suas fortes pernas vencem
com um terço mais defacilidades que qualquer outra. Ele será sempre o preferido
dos que criam em grandes extensões a grandes distâncias dos centros industriais,
principalmente pelo peso que leva à balança, traduzido em carne.

Assim, esba dito porque esta não se sobrepõe àquela e porque — tôdas
juntas ' concretizam o ideal do criador brasileiro — o soberano zebú.

^ ^ E' estulta, jwis, a preterição de querer eleger uma, superior às demais,
st e que a intenção é essa. Como divertimento, entretanto, ê inofensivo, desde
que se o não leve multo a sério.
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SOCIEDADE
Com as FAZENDAS

CAPÃO GRANDE
a 18 quilômetros do cidade

BURITI ALEGRE
'3

a 30 quilômetros. Ambas servidas por
excelentes rodovias.

Rebanho de 120 reprodutoras exce

lentes, chefiado pelos Raçadores

CEYLÂO e MARAJÁ, cujos primeiras
produções, nascidos com alto nivel de

sangue, já se encontram ò venda.

8 ZEBIT'



CEYLÃO Lmtd.
Composta por

Dr. Jorge Frange
Sr. Pedro Salomão

Dr. Wady Nassif

município de

UBERABA -
C. M. - MINAS

R. M. V.

O reprodutor MARAJÁ é o poe dos 10
bezerras crios de José Amêndoio, ha

pouco vendidas em Franca, por
um milhão de cruzeiros
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ry UBERABA A
A maior expressão de desenvolvimento do Interior brasileiro, com t

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Força, Luz e

Esgotos - O Maior Centro Pecuário do Pais.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiania,
São Paulo, e delas Equidistante.

M

é a situação ideai para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua indústria.

•

estabeleça-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COH

POTENCIAL HIDRO-ELÉTRICO QUE LHE FORNECERA O

oepartamento de eletricidade
Distribuição: REDE DE ALTA TENSÃO : 6600 VOLTES BAIXA TENSÃO :

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $500,

10
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o PERU CONSIDERA

O Zebú como único fautor do seu
rebanho para came e leite!

No continente europêo, etn que
tiveram origem as raças vacuns
(jne hoje existem, aperfeiçoadas na
função especial de produzir leite
ou carne, ou, ainda, de proporcionar-

nos ambos e, ainda, carne, leite e

trabalho. Entre tantas se destacam

a Shorlhom, a Holstein c a Brown

Swiss, sempre preferidas c estima
das.

A' medida que o continente euro-
pSo se povoava e aperfeiçoava sua
cultura, principalmente no que se
relacionava com a alimentação hu

mana, foram aumentando, por con-
ecqüência, as necessidades de sua
população, em alimentos propícios
eindispensáveis ao desenvolvimento
c conservação do material humano,
"O sentido de obtenção de matérias

Proteicas, graxas e hidrocarbonata-
daj de origem animal e vegetal.

Enquanto a agricultura, e suas
indústrias agrícolas tomavam, de
pronto, grande desenvolvimento, cm
conseqüência do plantio intensivo
lue fazia a terra produzir muito
mais do que se conseguia com a

indústria de origem animal, as glebas
se foram tornando preciosas e es

cassas, razão porque os criadores
se foram transferindo para espaços

mais amplos, quase sempre mais

pobres, de forma a estabelecer-se

a indústria pastoril nas cercanias dos

centros civilizados, porém, cada vez

em condições mais artificiais, sob

a depcndénciii imediata e quase

exclusiva do homem.

Aí, os supcr-povondos países eu-
ropêos compreenderam que era ne
cessário empregar suas terras à

exploração intensiva não só da agri
cultura como, também, da pecuária
e resolveram-se a utilizar as suas

imensas torras coloniais no desen

volvimento da indústria pastoril,
a que deram, desde logo, o carater

extensivo.

Os ingleses resolveram levar o
seu Shorlhorn famoso ?is suas colô

nias africanas, com o intuito de
fazê-lo desenvolver-se ali e trans
portar, depois, a carne produzida,
para as populações metropolitanas.

Infelizmente, porém, até o presen

te, foi frustado todo e qualquer
intento de aclimação das raças va
cuns puras, em áreas geográficas
de climas quentes, logrando-se, com
isto, péssimos resultados. Ainda
não foi possível criar, na África
por exemplo, nenhuma das raças
aperfeiçoadas pela seleção racional.

Os fracassos contínuos foram de
vidos exclusivamente à falta de
adaptação daquelas raças a novos
ambientes cujas condições mesoló^-
cas, climaléricas e ag^rostológicas
ficam muito longe de ser, ao
menos, parecidas àquelas em que
foram nascidas e desenvolveram-se

as ditas raças.

De u'a maneira geral, os principa-

bmii da» tauntcrosa» crias cto crueamento do zobú eom o gado criolo do Pcrú
na estância ce seleção de *'TINGO MARIA".

JAN. . 945

Para cfue se rcja o interesse despertado
no Perú, públlcanios o artl^;o ao lado»
traduzido da revista oficial daquela re
publica sul-americana —■ **Ajfronomia",
tissim como transcrevemos» abaixo» a
carta que â S. R. T. M. mandou o ^r-
viço de Colonização e Terras daquele País.

**Lima» 24 de noriembre de 1944.
Snr. Presidente de Ia Sociedad'Rural de
Triângulo Mineiro. — UBERABA —
BRASIL.

**Tengo el agrado de dirigirme a usted
para presentarle mis saiudos» rogándole
se sirva hacerlos extensivos a todos los
miembros de Ia Sociedad que usted
preside.

**Debido a Ia gentileza de Ia Sociedad
Rural de Triângulo Mineiro estoy re-
cibiendo Ia revista **Zebú'* y hasta este
momento tengo en mi poder todos los
números publicados hasta el mes de
julio dcl presente ano» pero no he recibido
el número correspondiente al mes de
mayo do este ano» que yo creo que es
el número que ha sido dedicado a dar
una rclacion de los animales, criadores y
prêmios que fucron ocorgados durante
Ia rcalización de Ia Exposición Agro
pecuária de Uberaba de 1944.

"Yo tengo un gran interés por tener
este número en mi poder» ya que en
mi pais existe cada vez más un enorme
interés por saber el desarrollo de Ia
pecuaria cebuista en Uberaba. Por esto
motivo yo le agradeceré mucho si usted
se sirvc ordenar que me remitan el núme
ro de Ia revista *'Zebú" correspondiente
al mes de mayo dei presente ano.

'*En el número 25 de Ia revista "Zebú"
correspondiente a julio de 1944, página
45» he leído que Ia "Cooperativa Instituto
de Pecuária da Baia'^ ba publicado un
interessante folleto de distribución gra
tuita» que tiene como titulo: **Como
Fixar o IndubrasiP*. Si para usted fuera
posible yo le agradeceria se sirviera

un ejemplar de dicho folleto.
*I<e agradezco anticipadamente por Ia

que le merezca el contenido
presente y le rueg^ aceptor aten

tos respetos y saiudos.
guardo a usted. — (a) Joaquim

Alejandro Cortez".

11



is fatores que intervieram contra,
foram: o calor forte, alimentação
deficiente e cuidado mal compreen

dido dos animais, os quais foram
obtidos pelo homem no ambiente
europêo e que lhe serviram de base
para o desenvolvimento da espécie
bovina.

O calor acumula no corpo dos
animais um excesso de temperatura

que não pode ser neutralizado, a
tempo, pelo seu organismo, man
tendo, assim, nêle, um excedente
térmico que trás ao gado a con
seqüência de viver em contínuo
estado febril, febre essa que lhe
provoca inapetência, que determina
mais rápido e anormal funciona
mento do coração e dos pulmões,
ocasionando, por conseqüência, mai
or desgaste de energias.

A má alimentação se vinha juntar
à êsses transtornos e, por último
também o manuseio inadequado e
ignorante.

Devido a uma alimentação pouco
nutritiva, as normais e fisiológicas
necessidades do animal nao eram
atendidas, de maneira que nao se
obtinham condições de desenvolvi
mento.

J. SeBODEIV ja
Fotografo e Cinematografista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva

Especialidade em fotografias
sociais artisticas e aspectos

campestres.

UBERABA - MINAS

Como se disse, também o mau
custeio dos animais iufluia no seu
negativo desenvolvimento. Como,
desde a sua origem haviam renun
ciado defenderem-se por si mesmos
das condições ambientes, em face
dos oportunos e múltiplos cuidados
que b homem lhes prodigalizava,
assim~'que se acharam em um am
biente rude, sucumbiram, vítimas
dos seus elementos de igual crueza.
Seguia o problema, por longos

anos, nêsse estado de insolução, e
de estacionamento, chegando o ho-
mem a creditar que não era possível
criar gado para nenhuma função,
naquelas regiões de climas ásperos
em que são freqüentes as moléstias
parasitárias e microbianas.
A observação, porem, dos estu

diosos, cujos estudos estiveram, sem
pre, condicionados ao senso comum,
permitia notar que nas regiões quen
tes da África e da Asia vivia uni
bovino que se dava facilmente conx
aquelas condições — era o Zebú,
essa espécie bovina para a qual
se volta hoje quase que todo o
mundo.

O zebú, tendo sua orieem em
zona cálida e adaptadoj^em suas

mmBmm

Varias criasias da estância de seleção de "TINGO MARIA", no Perú,
produtos do cruzamento sebú-criolo.

12
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características anatômicas e fisio
lógicas para defender-se da im
placável selecSo natural, transmite
aos seus 'descendentes essa carate-

rística imprescindível à sua adap
tado.

A côr preta do seu couro perniite
lhe u'a maior irradiação do calor
acumulado no corpo, o quo neutra-
Baa a temperatura interna. A côr
tlara de sua pelagem permite uin
Wiplo reflexo dos raios solares que
•aem sobre êle e o impede de

•hsorver todo o calor dos raios
"olares que, sôbre si, incidem. Além
•lisso, a espessura do couro e a
•ecreção de certas substâncias gor-
íürosas que o cobrem impedem a
'afluência maléfica de parasites ex
ternos, ao passo que a extraordinária
Çuantidade de glândulas sudoríferas

possui, em relação ao gado
'"ropêo, chamado comumente "ga-
^ fino", permite-lhe maior grau

transpiração, que 6 u'a maneira
eliminar o calor excedente. Por

^limo, como é cheio de dobras,
* superfície da pele que é muito
teaior que a do corpo que cobre,

garante muito maior área de
hradiação e, conseqüentemente,
"teior eliminação de calor.

No que refere à rusticidade, o
apresenta a mmor capacidade

^gestiva de todo o seu grupo,
^minba longas distâncias em busca

seus alimentos, assim como come
^"rante quase todo o dia, concluin-
"'"•80 daí que as suas secreções
^^tricas e intestinais lhe permitem
'hgerir o assimilar os mais ínfimos
'lementos nutritivos dos alimentos
íae consome.

Por último o zebu se dâ bem
na África, sem nenhum cuidado

tepecial por parte do homem, an-
"^ndo todo o dia, buscando seu
Cfóprio alimento.

Foram estas características in-

^Igares do zebú que levaram os
criadores dos trópicos a tomá-lo
'^nio base para o princípio e para
® desenvolvimento da indústria pas-
teril de tôdas ás regiões do mundo.

Brasil, Austrália, Filipinas e o
^ul dos Fstados Unidos consideram
Já o zebú — deante dos magníficos
fesultados obtidos — como elemento

hâsico de sua.

JAN. - 945
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Trcs dos reprodutores scbús importados do Brasil e

parte do rebanho da fazenda de seleção
"TINGO -MARIA", no Perú.

Recentemente, o Perú, país tam
bém tropical, sobretudo por seu
clima áspero e quente de montanha,
começou a utilizar o zebú como

base de sua indústria pecuária e
os resultados já conseguidos vem

confirmar, até agora, o incalculável
valor do zebú para a criação de

bovinos nos trópicos.

Os trabalhos iniciados pelo serviço
Oficial do Governo, em Tringo Ma
ria, confirmam plenamente as es-

pectativas.

O nosso gado criolo que apenas
consegue um peso de 380 quilos aos

6o meses de idade, cruzado com o

zebú dá produtos que tem atingido

esses 380 quilos tmtes dos 30 meses,
ou seja com a metade do tempo
antes desperdiçado pelos seus tmte-
cessores, até que pudesse chegar
ao mercado.

O nosso govêrno intensifica atual
mente seu trabalho de desenvolvi

mento pecuário, tentando agora con
seguir um espécime genealògicamen-
te misto para dupla função —
capaz de produzir leite e carne,
nas rudes condições de nossa selva

montanheza. As observações até
agora feitas e os cálculos prévios
dos técnicos, acenam-nos com re

sultados finais para breve espaço
de tempo.

Criadore s Evitem prejuizo de seus re
banhos. Tratamento seguro e
econômico. Vacina contra peste

da manqueira. Vacina c/ Batedeira dos porcos, Vacina anti-arabica.
Vacina c/ pneumo enterite dos bezerros. Vacina c/ garrotilho, An-
tipiogena, Hemostasina, Sôro contra garrotilho, Sôro c/ pneumo
enterite dos bezerros, Sôro c/ batedeira dos porcos, Sôro c/ ma-
mite das vacas leiteiras, Figueirina, Antimorbina,

Seção Quimioterápica, Vermifugos
PRODUTOS DO LABORATÓRIO DE BIOLOGIA VETERINÁRIA

sob a direção ciêntifíca do Dr. OLIVIO DE CASTRO
^''AXIAS BARBOSA — E, F, C, B. - EST. DE MINAS
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L' ExposKâo Regional de Ânimals

em Barretes

Já está mais ou menos assentada

a  inauguração, de 17 a 19 de
Março próximo, a inauguração do
Parque "Dr. Paulo de Lima Cor

rêa", recinto de exposição de anima

is mandado construir, em Barretos,

pelo Governo do Estado, tendo
lugar, naquela ocasião, a realização

da I." Exposição Regional de Ani
mais, promovida pela Associação

dos Pecuaristas do Vale do Rio

Grande, com sede naquela próspera
cidade paulista e presidida pelo snr.
Raul dos Santos, grande criador

da região.

Desde já se vem notando grande
interêsse no visinho Estado e no
Triângulo Mineiro, pela realização
do certame, pois é sabido o grau
de adeantamento da pecuária, nos
municípios que fazem parte da zona
denominada "Vale do Rio Grande",

entre os quais avultam Barretos e
Olímpia.

Nesta edição apresentamos já

amostras dos grandes planteis que

se farão representar nessa próxima
I.» Exposição Regional de Animais

e, por eles, se tem a idéia da gran
diosidade do certame que se apro
xima.

O PARQUE "LIMA CORRÊA"

O recinto para exposições de ani

mais, em Barretos, tem 70.000 m2
de área, levada em consideração a
aquisição das áreas do bosque, ex-
propriedade da Prefeitura Munici-

FOTO ESPORTE

ESPECIALISTA EM FOTOGRAFIAS DE GADO

MATERIAL FOTOGRAFICO EM GERAL

CAIXA POSTAL, 245 - RIBEIRÃO PRETO

pai, limitada pelas avenidas 23 e

29 e rua 36, e da quadra de tênis,
ex^pertence do Grêmio Literário e
Recreativo, limitada pelas avenidas
23 e 21 e rua 36, é completamente

fechado por muro de 1,80 ms. de
altura, com 1.100 ms. de perímetro,
todo revestido, caiado e muito bem
protegido e dispõe das seguintes
construções :

1. — Portão de acesso, cm

construção deveras suntuosa, com
entrada principal de 5,00 ms. c 2
laterais de 2,00 ms. cada uma.

2. — Escritório, constando de

terraço, sala do diretor, sala de
expediente, almoxarifado para de
pósito e controle de forragens, far
mácia para assistência veterinária

e instalações sanitárias com W. C.,
chuveiros e lavatórios.
— Destina-se ao controle e ficha-

mento das diversas raças, sua pro
priedade, escrituração e afixaçSo do
julgamento e demais serviços
atenção e informações aos snrg
criadores.

3. — Bar e Restaurante, com

Contra a pneumonia (tristeza) dos bezerros ? • • •

Use COCO S S E P T I L
SULFANILAMIDA a 20%

Produto de absoluta confiança contra as infecçSes bacterianas em geral.
Injetável e em comprimidos l
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CURSO PRETO (curso de sangue) ?

Defenda a sua criação com

SANACURSO

Um produto da

Farmopécuaría S.A. - Produtos Veterinários

502, Rua Asdrubal do Nascimento, 502

SAO PAULO

2 corpos: o anterior, com 10,00 x
16,00 ms., sustentado por colunas,

destinado à colocação do mesas,

comportando-as em n.° de 23 a 30
e com um balcão, estilo americano,

com 30 banquinhos em tripó, do
6timo acabamento, para o serviço

rápido de café e bebidas. — o corpo
posterior acomodará a cosinha, copa

6 dispensa, em bom acabamento,
fâtético e higiênico, além de um
depósito para lenha e seções sanitá
rias, com 4 W. C. e respectivos
vesübulos, destinados às senhoras
a cavalheiros, tendo a entrada por
portas laterais independentes.

4. — Casa para zelador. Com
^ quartos, sala de jantar, terraço,
«sinha, W. C., e chuveiro, tanque
Mberto, em belíssimo estilo colonial;
^om dimensões do 7.50 x 7,50 ms.

5. — Alojamento para trata
dores. — Com 360 metros quadra-
•los, e contendo dormitório com 84
tótos completos, à guiza do boliches

estrada de ferro; refeitório, de
Mo X 12,00 ms. com mesas o bancos,
2 rouparias com armarios equiva-
'sntesaos leitos e respectivas chaves,
que serão entregues a cada tratador
Pwa a guarda da roupa; uma cosinha

fogão, forno e serpentina, com
todos os requisitos higiênicos, in-
dusive barrado à óleo; uma despen
ca e um depósito para lenha; ura
cômodo cora 10 metros quadrados
Para chuveiros o 12 conjuntos do
3 W. C. cada um, com entrada
independente. — O prédio ê todo
ladrilhado, com excessão dos chu
veiros e W. C. que têm piso de
cimento; possui ainda 2 caixas dágua
de reserva, uma fria de 1.500 litros,
<lc capacidade e outra para água
quente, com 300 litros. Como o
nome indica serve para acomodar
cs tratadores ou peões que acompa

nham os lotes de exposição.

6. — Pavilhão de eqüinos —
Ocupando uma área de 1.200 metros

quadrados, em forma do U, possui
50 báius, cora cochos e argolas 'do
contenção, tendo a parte voltada

para os corredores, em tela, afim

de permitir bôa visão do páblico;
um cômodo destinado ao quarto de

arreios, forrado o cm ótimo acaba

mento técnico; um quarto para

forragens, com moega o aberturas
em guilhotina base, sendo a dis

tribuição desses elementos concen

trados, feita por um encarregado

do P. D. A. (Departamento da

Produção Animal). — Na parte
interna, centro do U, encontra-se
um bebedouro coberto, com 9.000

litros de capacidade, contendo argo
las de amarração, destinado à la

vagem c bebedouro propriamente
dito, dos animais.

Todo.o prédio, como tôda a sua
área, levará piso de concreto, rêde
de água o esgotos, apresentando
ainda belíssimo aspecto, dado o fino
gosto idos acabamentos de fachada.

7. — Pavilhão de Avicultura —

Em construção coberta, de 7,50 x
22,00 ms., todo'fechado, {com caixi-
Ihos de ferro e ventiladores de tela

para a perfeita aeração.

8. — Cercado para pai mípedes
— Construção em alvenaria baixa,
de 50 cms., completada a altura
a 1,60 ms., em tela, prosa em

quadros de ferro, cora área de 90,00

mts. quadrados. Representa um

número de oito compartimentos para
12 aves cada um, tendo na parte

central um lago, de 50 cms. de

profundidade, com área total de
10,00 ms. quadrados, afim de sa
tisfazer a necessidade aquática dos
palmípedes.

9. — Pavilhão para produtos
— Com 23,00 X 10,00 ms., à seme
lhança de um barracão fechado com

portas de acesso e saída, todo

ladrilhado, para exposição de produ
tos agrícolas, fotografias, propagan

da e produtos manufaturados da

cidade.

10. — Pavilhões para reprodu
tores bovinos e contróle leiteiru

— Em número de cinco, construidos
em alvenaria de tijolos, cimentados,,
com côohos e bebedouros também jde-
cimento. — Têm capacidade 'para
42 animais cada 'úm.

11- — Curral rústico para bois-
gordos — Com 80,00 x 22,00 ms.,
todo de aroeira, com 26 báias de-

4,00 X 8,00 ms., comportando 4-
animais cada uma. Nas partes
terminais, existem, de um lado,
distribuidor e desembarcadouro em

plataforma, para o gado transporta
do em caminhões e de outro lado,,
pequeno curral e balança, perfeita
mente protegida por construção de
tijolos e coberta. — Nas partes-
laterais em nível superior ao curral,
correrá um passadiço para passagem
do público visitante.

12. — Pavilhão para suiuos —
Construção de tijolos, piso de con
creto e cimentado rústico, com 7,50 x
22,00 ms., contendo 20 comparti-
xnentos para três animais cada um.

13. Arquibancada — Com
20,00 X 10,00 ms., de construção,
alojando em espaço util, cêrca de-
300 pessoas, além do espaço reser
vado para a tribuna oficial. — Na
parte inferior, um salão de 7,00 x
20,00 ms., muito bem acabado e

assoalhado, servirá como salão no
bre, para recepções oficiais. Ainda
nesse plano, no espaço deixado pelas
escadas, far-se-ão instalações sani
tárias e lavatórios para cavalheiros
e senhoras, compartimentos para
instalações radiofônicas e para fo
tografias.

Pavilhão para galináceos
— Contendo 66 divisões de 5,x 10 ms.
com paredes de tijolos até 50 cms.,
de altuvã e o, restante para 1,60 ms.,
com tela. A parte cehttal é coberta

JAN. - 945
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Osvaldo Rodrigues Borges

COM INVERNADA PARA ENGORDA

DE BOVINOS E

LAVOURA DE ALGODÃO E CAFÉ

CACHOEiRINHA
(a 10 QUILÔMETROS DA CIDADe)

SALITRE
(a 50 QUILÔMETROS DA CIDADe)

Mun. de Barretos - G. P.

✩

✩

fíwrfiRfil

✩

✩

Selaria e Sapataría "VANIR"
Executam-se quaisquer trabalhos concer
nentes ao ramo. Grande estoque de sola
cilindrada, vaquetas, pclicas, etc. Mate
riais em geral para sapateiros e seleiros.

ESPECIALIDADE EM ARTIGOS DE MONTARIA.

FRANCISCO PROCÓPIO

AVENIDA 24 DE OUTUBRO, 25

CAMPINAS - GOIÂNIA - EST. GOIÁS

IL

e existem poleiros apropriados, bem
como bebedouros e comedouros mo
veis. — O n.° de aves por compar-

timento será fixado pelo P. D. A.

15. — Bebedouros — Sao dois,
com capacidade para 9.000 litros
de água cada um, cobertos, localiza
dos no piquete. Têm serventia,
também, como lavadouros;

16. — Esplanadas de concreto _
duas, com 1 palanque de aróeira
no centro, destinadas a mensurações

jl

€ outras observações, com animais

medindo 12,00 x 12,00 ms.

17. — Pista gramada com 60,00
X 120,00 ms. incluindo uma rua de

6,00 ms. de largura, interna, tôda

de areia e um gradil com corrimão

à volta tôda. Destinada ao desfile

dos animais e às provas hípicas,

tendo uma iluminação interna, em

lampadas com refletores, com cerca
de 5.000 velas.

18. — Mastro e homenagem —

Em monolitos, sendo o primeiro
destinado ao basteamento do pavi

lhão nacional e o segundo ao preito
de homenagem à grandes figuras
representativas do govêrno estadual.

19. — Viveiros — Em número

de cinco, apropriados para pássaros
ornamentais, que serão trazidos pelo
P. D. A., em caráter provisório
ou permanente, segundo a delibera.^
ção dos técnicos daquele departa.
mento.

20. — Desvio e seringa ■—■ Para
o desembarcadouro do gado vindo
por estrada de ferro, dando entrada
para piquete de 3.000 ms. quadra
dos, todo plantado com capim ja-

raguá, colonião, cloris e gordura
e perfeitamente cercado, com cêrca
de arame liso.

21. — Pode-se citar ainda, una
ajardinamento muito bem projeta
do; um lago ra entrada do recintof
bebedouros públicos, automáticos e
cobertos; eletrificação completa do
recinto, com transformador próprio
e força para acionamento de máqui
nas para picar fórragem; rede de
águas e esgotos completa, tanto
interna çomo externa e calçamento
em projeto, abrangendo cêrca de
20.000 ms. quadrados de ruas.

Pode-se salientar, ainda, que em
70.000 metros quadrados de úrea,
existem aproximadamente 8.000 me
tros quadrados de construção, em
perfeito aproveitamento do terreno
e ótima situação.

lERMITlVZl^il
(ComDrimidos de fenotiazina devidamenle dosados]

Produto importado doa Estados Unidos

O vermifugo completo!
O vermifugo 100%!

Os Departamentos de Pecuária dos Estados Unidos»
do Canadá e Austrália afirmam oficialmente t

"...É o VERMIFUGO IDEAL"!
—^ NÃO E' TOXICO — NÃO TEM CHEIRO — NÃO TEM GOSTO —
NÃO EXIGE PURGANTE — NÃO REQUER RESGUARDO

Pecam literatura e preços aos Distribuidores Geraisi
FARMOPECUARIA S.A« - Productof Vetcrinorlos

Rui flsdrubai do Nascimento, 502 — Caixa Postal 1.666 — SiO PAULO
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V^ih %v. ■ ' 1 ✩
SOJ>lHRA ̂  um dos

Lons raçador Cir, do

plantei dessa raça, nas

Fazendas de Natal Breda.

^1 ✩

✩ ✩ ✩

">IA1ADA" — nma das

numerosas crias das fa

zendas de Natal Breda no

IMuniripio de Olímpia.

de

Natal Breda,
no

Município

de

Olímpia,

S. Paulo

TEXTO A' PAG. SEGUINTE
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Dois excelentes bezerros verme

lhos gargantilhas, filhos de
Sombra e Paciência, na Fazenda
Boa Vista.

CABE-NOS focalizar, também,
lesta edição, um grande rebanho
ia Raça Gir, ao mesmo tempo
jue o seu proprietário — Natal
Breda, um grande espírito de
trabalho e uma tenaz constância
la realização, atributos que dêle
■azem um dos maiores agricul
tores e criadores do Estado de
5ão Paulo, produto admirável
io esfôrço próprio que contou
aara vencer exclusivamente nêle
alicerçado e com o auxílio do
jeu tino de produtor e comer
ciante.

O REBANHO

O rebanho da Raça Gir que
j criador snr. Natal Breda aper-
eiçôa e melhora em suas nume-
osas fazendas de criação dos
Municípios de Olímpia e Val-
Daraizo é numeroso e orimdo
los melhores planteis de Ube-
mba. Franca, Sul de Minas, etc.

Cravlna, tagan»? S«r|»resEa
e Bedoiaa, quatro das exce
lentes reprodu toras Gir, do re
banho das Fazendas de Natal
Breda.

e tem como principais figuras
os reprodutores TARZAN, com
5 anos, marca Ancora e cria de
José Ribeiro Carvalho, de Paraí-
sópolis; PACIÊNCIA, purís
simo raçador chita de vermelho;
GABI, com 3 anos; ARAGÃO
FILHO, da mesma idade e filho
do famoso Aragão, além de nu
merosos outros, registrados tam
bém, que deixamos de citar por
não podê-los apresentar nesta
reportagem.

Além de selecionador de gado
das q-aças' Gir e Indubrasil, o

snr. Natal Breda é criador de
cavalos Mangalarga e jumentos
da Raça Nacional.

AS PROPRIEDADES
AGRO-PECUARIAS

No município de Olímpia pos
sui o snr. Natal Breda as seguin
tes fazendas :

Fazenda Boa Vista. Residência
e sede central, de sua direção,
possui 234 alqueires, sepdo 150
alqueires em invernadas, com
135.000 cafeeiros, com máquina
de beneficiar café, triturador de
milho, armazéns, cataçao, oficina
de veículos e máquinas sob a
direção do snr. Artur Breda; a
lavoura a cargo dos senhores
Pedro Breda e Domingos Dela
Rosa, a seção de algodão a
cargo do snr. Álvaro Brito e a
seção de gado, compras e ven
das sob a administração do snr.
Olimpio Lopes Cançado.
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Na fazenda Boa Vista está
instalado o escritório central a
cargo do snr. Coriolando Raz-
gazi. perito contador, figura bas
tante estimada no seu meio

social, que alia às suas qualida
des sólidos conhecimentos.

Fazenda São Domingos: sob
a direção do snr. Diógenes Bre-
da, tem 874 alqueires sendo 500
alqueires em invernadas e o
restante eni niatj e roças de
algodão e niillio.

Fazenda Capituva: direção e
administração dos senhores Val-
demar e João Veneziano com
746 alqueires sendo 400 alqueires
em invernadas, 120.000 cafeeiros
e o restante da área em mato e
em roças de algodão e millio.

Fazenda Floresta: direção do
senlior Pedro Breda com 509
alqueires, sendo 350 em inver
nadas e o restante em mato e

roças de algodão, milho e arroz
e um ótimo campo de pouso para
avião com 850 x 60 metros.

ARAGAOZINHO
fillio de "Aragão Filho" e neto

do famoso Aragão.
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\ reprodutora

LUVA,

<ia Raça Gir e uma das

grandes figuras da Fa
zenda Bôa Vista

- • }■ J

Fazenda Macena: com 530
Iqueires. sendo 450
Ias e o restante em mato e roças
le algodão e milho.

Fazenda Imbê:
nr Bernardino Ferreira de Car-alho. com 100 alquekes, seiido
O alcíueires de pastaria e o res-'anteTom 115.000 cafeeiros comaáquina de beneficiar café

■

Fazenda São João: direção do
. Nicola Botino, com 83 al-
eires, sendo 40 alqueires de
ataria e o restante com 92.500
[eeiros.

Fazenda Pimenta: com 23
alqueires de terras, sendo 20
alqueires em pastaria e roça de
cereais e o restante com 4.000
cafeeiros.

No município de Valparaizo,
na Linha Noroeste, sitúa-se a
Fazenda "Sta. Tereza" sob a
direção e administração dos se
nhores Agostinho Breda e Pedro
Ferreira, com 546 alqueires, sen
do 250 de pastaria, 70 alqueires
em mato e o restante com
450.000 cafeeiros, casa de máqui
nas com engenho de beneficiar
café, serraria etc..

A área ocupada pelas fazendas
agro-pecuárias, de propriedade
de Natal Breda, ê 1.381 alquej^
res, compostos por matas, Ij^^
vouras, pastarias.

A CRIAÇAO

Esta se localiza nas Fazendas
Boa Vista e "São Domingos"
e monta, atualmente, a 3.000
cabeças de gado de todas as
idades, sendo 500 exemplares
rezes finas das raças Gir e Indu-
brasil, incluindo-se, ainda, na
quelas estâncias de criação 300

Tres lindas fêmeas
Indubrasíl do plantei
da Fazenda Bôa Vista.
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cavalos e éguas Mangalarga o
jumentos Nacional, Tiiachos o
fêmeas.

PARA OS FILHOS

Das fazendas aciiaa foram
doadas aos seus filhos e genros
íjs seguintes: '' Floresta", '' i\Ta-
cena", "Imbé", "São João",
"Pimenta" e uma gleba de 300

alqucin's d<^ torras situadas na
zona i\oro<'sto.

O CRIADOR

\ indo para o Brasil apenas
com 15 anos de idade, em 1891
Natal Breda trabalhou na Fa
zenda de d. Chiquinha Duval, no
Município de Ribeirão Preto,
até 1894, quando se transferiu
para Taiuva, tendo se consor-

ciado em Jaboticabal, no ano
seguinte, com a Exma. Senhora
D. Thereza Melão Breda, de
cujo consórcio tem numerosa
descendência.

Fm 1013. já com algum pecú
lio. e conciente de que o trabalho
vence tudo. mudou-se com sua
família para Severinia, compran
do 50 alqueires de terras e eu-
tregando-se ao plantio do café.
Novos alqueires foram sendo
comprados num progresso cons
tante e em paralelo com seu
esforço. Natal Breda ascendeu
à posição que hoje desfruta,
acoberto com os seus das intem
péries da sorte, tendo passado
a residir em Olímpia desde o
ano de 1921.

Espírito associativo e filan
trópico é um dos fundadores
da Santa Casa de Olímpia e,
de longa data seu Provedor, e
faz p^arte ainda, das seguintes
associações de classe: "Associa
ção Brasileira de Criadores de
Bovinos da Raça "Gyr", "As
sociação de Criadores de Cava
los de Raça Mangalarga, —•
Associação de Criadores de Ju
mentos da Raça Nacional, —
Sociedade Rural Brasileira, e
União dos La"VTadores de Algo
dão, —■ todas de S. Paulo. E
Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, Centro Rural de Olím
pia, Associação de Pecuaristas
do ^^ale do Rio Gremde e Coope
rativa dos plantadores de Algo
dão, estas ílltimas de Barretos.

As reprodutoras tia
Raça Gir:

BEGINA e COTK*IIA
duas outras gramies fi
guras do rebanho Gir
<le Natal Breda, re
gistradas, respectiva
mente, sob os números

1.665 e 1.669,
naS.R.T.M.
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NO REGISTRO

GENEALÓGICO

O Registro Genealógico das
Raças de Origem Indiana, a
cargo da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, atravessa
uma fase de grande atividade,
não só incentivando, por todos
os meios, as inscrições nos seus
livros, como realizando-as, em
números ainda não verificados
até então.
A gestão do dr. Otacilio Mun-

dim, no orgam registrador de
exemplares capazes, assume um
carater profícuo de persuasão e
chamamento do criador às suas
obrigações para com o impres
cindível serviço de inscrição de
animais, trabalho que redunda
em benefício do próprio fazen
deiro, pela valorização de seus
rebanhos.
Grande tem sido o número

de animais inscritos no Registro
Genealógico, nestes últimos me
ses, estando em atividade váiãas
comissões, mesmo as que acabam
de regressar do Sul do Estado
e do Estado do Rio, atendendo
a requerimentos vários.
Já numerosas grandes fazen

das da região foram visitadas
pelo próprio diretor do R. G.,
no serviço de controle dos be
zerros nascidos, em face das
comunicações de coberturas e

de nascimentos.

VÁRIAS

Uma grande maioria de cria
dores compreende, enfim, a.s
decisivas vantagens do registro
genealógico e das comunicações
a êle necessárias — coberturas,
nascimentos, transferências, óbi
tos — controle esse que muito
valoriza os rebanhos e dá-Uies
idoneidade incontroversa.

Ao trabalho de persuação le
vado ao fazendeiro agora, pelo
R. G., não é estranho êsse re
sultado obtido pela nova gestão
que, nem só nesse setor, vem
evidenciando sua atividade. A

sua secretaria passa por nova
organisação, recebendo livros,
impreésos e fichários mais ra
cionais e, dentro em pouco, os
milhares de animais, já inscritos
no serviço de registro, receberão
o seu certificado de "pedigree",
já mandado desenhar e confec
cionar caprichosamente.
Para que se avalie o grande

interesse que vem despertando
a inscrição de animais no R. G.,
basta dizer que, ha pouco, che
gou à S. R. T. M. um pedido de
registro para 2.000 rezes, per
tencentes a uma só organisação.
E, além desse, são inúmeros

os pedidos que chegam, todos
os dias, motivo porque o R. G.
tem lançado mão de todas as
comissões, num trabalho real
mente digno de menção e qpue
apresentará, dentro em pouco,
o resultado mais profícuo.

NAS EXPOSIÇÕES

DE S. PAULO

Tivemos ocasião de assistir à última

das exposições regionais de animais,
patrocinadas pela Secretaria da Agri
cultura do Estado de S. Paulo, esta
realizada em Amparo, com a organiza
ção de Agnelo Bastos e. pode-se dizer, ,
seu inspirador.

A assistência técnica que êsse orgam
do governo paulista presta aos certames
ojiciais e particulares realizados no
seu Estado c um serviço perjeito, me
tódico e regular a que se não pode
deixar de admirar, dadas a entrosagern
que dispõe e a competência dos seus
Juncionârios especializados que garan
tem a essas paradas pecuárias do
interior, chamando para elas grande
concurrência, não só da região, como ^
do seu e dos estados risinhos.

E nunca é demais que se salierde ;
a dedicada rapaziada que compõe o •
turma especializada de juncionârios, ;
chcjiados pelo dr. Aljeii Bêveilleau, '
sempre dedicada e atenta, tardo para
o expositor como para o visitante que
se- interessa pelo assunto e até para
o curioso.

E' o dr. Quinêo Corrêa, de olhar
indagador, Jiscalizando tudo; os drs.
Leão, Campos Sales, Santiago e Orsi,
brandindo as suas bengalas de junco
como tantos outros, para medicar, ex
plicar, jiscalisar e atender, no que é
insuperável o snr. Machado, no controle,
indispensável da chejia do escritório,
uma das mais importantes seções das
exposições paulistas, principalmente pa
ra nós, indagadores jornalistas.

F. M.
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A CULTURA DO MARMELEIRO

Pouco importa saber qual a pátria
<lo marmeleiro. O que mais nos
interessa é que essa planta vai
•lesaparecendo e os seus frutos já
não são mais encontrados, como
antigamente, em todos os mercados
municipais.

Ilá uns 20 anos atrás, em qual
quer mercado do interior, o marme
leiro era a fruta comum dos meses
de Janeiro e Fevereiro. Vinha,
então, a época das marmeladas em
caixetas, em formas de xadrez, em
latas e em formas de variadas fan-
tazias, inclusive, do clássico peixe.
Além da abundância que havia

nas barracas do mercado, o marmelo
era ainda vendido em carrocinhas
ambulantes que levavam o tao apre
ciado fruto à porta da freguezia.
Disso tudo, porem, só restam

hoje as últimas sequeiras plantadas,
vivendo num triste abandono e
quase cobertas de capim de
"Angola".

Entretanto, a cultura do marme
leiro não está condenada ao desa
parecimento, porque, na_ verdade,
culturas propriamente ditas dessa
planta, entre nós, nunca houve quem
as fizesse. Apontar uma ou outra
exceção seviria, apenas, para
confirmar o que acabamos de dizer.
Nos bons tempos passados nas

fazendas e nas chácaras, o cultivo
do marmeleiro consistia sòmente em
meter na terra varas que brotavam
e formavam touceiras, que se co
briam, anualmente, de frutos ama
relos, grandes e bonitos.
Trato cultural, adubação, poda,

proteção das feridas, era tudo con-

F. C. CAMARGO
D» "O AGRONÔMICO"

siderailo coisa dispensável, e o resul
tado foi o definbaiucnto geral dos
marmeleiros não havendo, atual
mente, com o trato antigo, quem os
faça frutificar.

PODA E FORMAÇÃO DO
M.4RAIELE1RO

Mas, se a rotina têm contribnido
para o dèsaparecimcnto dessa cul
tura, éla não deixou de nos trazer
mais uma proveitosa lição, pois, nos
dias de hoje, quem quizer produzir
marmelo, antes de mais nada deverá
aprender a ser bom horticultor.

CLIMA

No Estado de São Paulo, paia
se fazer uma cultura industrial do
marmelo é preciso procurar uma
zona alta, não só porque o marme
leiro têm necessidade de um bom
período de repouso, mas, também,
para evitar as zonas baixas, infes
tadas pelas moscas das frutas.
Com um grande ataque de

moscas, os frutos são colhidos mais
cedo, o que os deprecia em valor e
no volume de produção.
Para uso doméstico e mesmo para

a pequena indústria, o marmeleiro
poderá ser cultivado a uma altitude
de Piracicaba, Campinas, Itú, Soro
caba, etc.
Para grandes iniciativas, porém,

será conveniente procurar altitüdes
acima de 800 metros. Em nosso

Estado, entre 900 a 1.300 metros de
altitude, o marmeleiro se desenvolve
muito bem, haja visto as plantas
isoladas de Santo Antônio do Pinhal,
que vicejam apesar da doença que .
tornou improdutivos os marmeleiros ^
daquela região. Zonas ótimas são
as seguintes: Franca, Cunha, So
corro, Serra Negi-a, etc.

TERRENO

O marmeleiro não vai bem em
terras de espigão, preferindo as ptu--
tes baixas das encostas e as baixadas
farteis e bem drenadas.

As terras arenosas e enxutas não
são próprias para esta cultura.
São preferíveis as terras um pouco

argilosas, que conservam mais umi
dade.

A camada de sólo deve ser pro
funda e o sub-sólo permeável, mas
o lençol dágua subterrânio não deve
ficar longe da superfície.
No caso de um sub-sólo imper

meável, é indispensável cultivar o
marmeleiro em camalhões, linha por
linha como se costuma fazer em
Nova Iguassú, no Distrito Federal,
para a cultura da laranja.

VIVEIROS

Para formação da cultura é neces
sário, em primeiro lugar, tratar
de produzir as próprias mudas. A
muda, como disse o velho mestre
P. D. Rolfs, é "a pedra angular"
da cultura.
E' possível que não haja no Es

tado, à venda, mudas livres de
praga.
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o primeiro passo, portanto, con
siste em produzir as mudas na pró
pria fazenda.
Para isso antes do inverno, pre

para-se o terreno destinado ao vi
veiro. A terra deve ser destocada,
revirada a arado duas ou três vezes,
muito bem gradeada e nivelada.
Quando chegar o inverno na época

da poda, combina-se a compra das
varas para a plantação e, antes do
corte e do transporte destas, sulca-se
o terreno do viveiro para receber
as estacas.

Os sulcos dos viveiros são feitos
de metro em metro. Riscado o

terreno, distribuem-se 200 gramas
de farinha de ossos e meio quilo de
torta de mamona por metro linear
de sulco.

Revira-se a terra com o enxadão,
cavando uns 25 cms. de profundi
dade, afim de mistmeu- e enterrar
bem todo o adubo. Faz-se esta
operação uns 15 a 20 dias antes de
se mandar buscar as estacas cujo
transporte precisará ser também
feito com todo o cuidado, para evitar
que elas sequem, sendo indispensável
protegê-las com camadas de musgo
nmedecido em água.

Espreme-se bem, punhado por
punhado, para retirar o excesso de
água, e faz-se o acondicionamento,
colocando uma camada de varas,
outra de musgo, e assim sucessiva
mente.

Chegando o material à fazenda,
arrumam-se os amarrados de modo
que as estacas fiquem em posição
vertical regando-as fartamente com
água fresca.

As estacas devem ser cortadas
com 30 cms. de comprimento. Para
transportá-las para o viveiro é pre
ciso cobri-las com o musgo molhado,
de modo que não venham a secar
nem tomar sol.

Estando o terreno pronto, com as
valetas adubadas até 25 cms. de
profundidade, alinham-se novamen
te os sulcos de plantação e, com
uma alavanca comprida, abrem-se
os furos junto à linha, de 30 em 30
cms.

Cada trabalhador leva o seu lote
de estacas dentro de um caixote
(caixas de querozene partidas ao
meio) forrado e coberto de musgo.
Metida as estacas nos buracos feitos
com a alavanca, chega-se a terra,
apertando bem com um plantador
(um pau roliço, de 30 cms. de com
primento e da grossura de um cabo
de vassoura apontado numa das
extremidades).

I  Para pegar, é necessário que a
:  estaca fique bem apertada pela terra.

Enquanto vai sendo feita a plan
tação, o feitor da turma, de momen
to em momento, deve verificar se
os operários estão chegando terra

j  às estacas.
Isto 86 percebe experimentando

arrancar as estacas plantadas. A
que fór arrancada sem grande es

forço foi mal plantada. Chama-se.
então, a atenção do operário.

Feita a plantação, dá-se uma bóa
rega e cobre-se a fila de estacas com
terra. Durante o plantio/ as estacas
devem ficar com uma ponta de uns
5 cms. de fóra da terra. Essas
pontas são depois da rega, cobertas
de terra, de modo a formar uma
leira na linha de plantaçao-

TRATOS DO VIVEIRO NO
PRIMEIRO ANO

No início, é necessário regar quan
do não há chuvas. A terra precisará
ser mantida sempre fresca, razão
por que o viveiro nao deve ser
instalado longe de água.

Crescidas as mudas, fazem-se
continuadamente pulverizações com
calda bordaleza a 1°/°, de maneira
que as folhas fiquem sempre cena as
duas páginas protegidas pela c^lda.
No primeiro ano de viveiro, nao se
podam as mudas, para que as plan-
tinhas possam brotar o mais possí
vel, pois, o que interessa forrnar, no
primeiro ano, é um bom principio
de sistema radicular. A parte aerea
pode e deve crescer à vontade. O
único trabalho do primeiro ano,
portanto, consiste em manter o
terreno limpo de mato e as folhas
cobertas pela calda bordalesa.

SEGUNDO ANO DE VIVEIRO
Chegando ao fim do primeiro ano

de viveiro, no inverno, podam-se
todas as mudas a uns 10 cms. de
altura do chão, deixando em cada
planta um único toco de cara com
10 cms. para fóra da terra.
Ao lado de cada planta, espeta-se

uma estaca de bambú, que servira
de tutor. ,

Iniciada a brotaçao dp toco de
vara, faz-se imediatamente a des-
brota, que tem por fim deixar cres
cer até um metro de altura
única vara. Quando o extremo a
vara nova atingir um metro de a -
tura castra-se o broto terminal com
a unha, para formar, entre 80 cms.
e 1 m., uma pequena copa provi
sória.

Qualquer brotação que surgir,
tanto na parte velha como na vara
do ano, até 80 cms. de altura,
precisa ser logo eliminada,_ por se
tratar de uma brotação inútil.
No segundo ano, não se deve

perder energia alguma que venha
em detrimento da formação vigo
rosa do futuro tronco da planta.

Logo no começo do período das
chuvas, é conveniente fazer uma
adi^bação com Nitrofosca IG Ac à
razão de 30 grs. por metro de linha
de mudas. Isto auxiliará a formação
de mudas vigorosas. Outro trabalho
ainda é o da pulverização sistemá
tica.

TERCEIRO ANO DE VIVEIRO

Inicia-se o trabalho do terceiro

SORRINDO

TORAL
ANGICO
.OTENSE

ano de viveiro, cortando a copa
provisória criada no segundo ano,
que é sempre muito fraca para ser
conservada. A utilidade dessa copa
provisória é, únicamente, a de forçar
o engrossamento do tronco da muda.

Cortam-se todas as mudas do
viveiro a uma altura o mais regular
possível, entre 70 a 80 cms. do chão.

Feita esta poda, é preciso pintar
com tinta a óleo (tinta branca
comum) a superfície do corte. Deve-
se fazer um exame individual, muda
por muda, melhorar o corte inferior
do primeiro ano e pintar tôda a
superfície cortada, afim de protegê-
7a contra os parasitas.
Começada a brotação, deixam-se

crescer únicamente 3 ou 4 brotos
bem distribuidos, no alto da muda
mas de modo que cada um parta
de um ponto diferente. Os outros
brotos serão todos eliminados e êsse
seviço de desbrota não deverá cessar
enquanto a brotação não estiver
equilibrada. No período crítico do
abrolhamento o viveiro precisará ser
repassado cada três dias. Chama-se
abrolhamento o período em que as
gemas se engrossam para dar nas
cimento aos ramos. No mais, os
trabalhos são idênticos aos do 2.®
ano. Nova dose de Nitrofosca,
pulverização continuada, capinas,
etc.

No fim do terceiro ano, a muda
estará formada e pronta para a
plantação definitiva.

PLANTAÇÕES PRELIMINARES

Enquando se forma a muda,
prepara-se o terreno para a cultura
definitiva. Temos para isso, três
anos.

Ilá tôda a conveniência em co
meçar êsse trabalho o mais cedo
possível, aproveitando a área desti
nada aos marmeleiros para as cul
turas preliminares.

Como cultura preliminar, pode-se
escolher o milho è o arroz, de um
modo geral, e, muito particularmente
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o tomate, quando houver mcreado
(ácil para êssc produto.
Com uma plantação de toinafc

bem feita, todo o eustcio da forma
ção das mudas e da plantação <lo
marmelo poderá ficar papo, pois,
um alqueire de terra de tomate, nas
zonas e nas condições indicadas para
a cultura do marmcleiro. deve dar
o suficiente para cobrir as despi-zas
de-formação do murmelal.
Para se conseguir essa produção

de tomate, o que é preciso é saber
formar o viveiro das mmhis e adubar
com vontade. A adubaçao do toma-
teiro por cova (plantaçao de 1 in.de linha a linha e to cns. cm Imha
é a seguinte: torta de mamona 300
grs., supcrfosfato 70 grs., sulfato de
potássio 25 grs.
Não se deve, porem, repetir a

cultura do tomateiro num mesino
local, afim de evitar as doenças de
virus; deve-se alternar essa cultura
com as do milho ou ariiiz. ^
Cultivando o milho, havera van

tagem em adubar o terreno com
800 grs. de farinha de ossos por
alqueire de terra. Alem do resul
tado econômico direto de cada uma
das culturas preliminares, o terreno
toraa-se-á muito melhorado e enri
quecido, com parte das adubaçoes
cmpregadcuB nesses ti es anos t

Unlm^de
L^arm^rêsTefrabalhojá^
sendo feito com as ciiltmas preli
minares. . mnrcnr
Bastará, para isso. ,

linhas de
lavrar sempre jogando a terra paia
o centro da linha. _ j „
A distância de plantaçao Pode .ser

de 3 por 3 metros, o que corresponde,
práticamente, a 2.500 marmeleiros
por alqueire de terra.

PLANTAÇXO DEFINITIVA

Preparando o ̂ •'"^"''^ovarde^^
temente, abrem-se a
metro de boca por ̂

'"Swe. „ú..ura„do «m jacâ de
esterco e meio quilo de farinha de
TOOU meio quilo de superfosfato,

■^A transplantaçSo das mudas para
a cultura definitiva será feita no
inicio do período das chuvas. Logo
que deem para molhar a terra as
primeiras chuvas de Agos o e ^ -
tembro, inicia-se a transplantaçao.
Quanto mais cedo fÔr realizado esse
trabalho, melhor sera.

TRATOS CULTURAIS

As operações de tratos culturais
de caráter geral nao apresenta Par
ticularidades especiais, com exceção
da poda, que, por desempenhar um
papel importantíssimo para a cul
tura do marmeleiro, será aqui des
crita e ilustrada.

JAN. - 945

OS ESPECULISliS &CONSELHÀM
Quando um exame dá positivo "PODEMOS AFIRM.AR" que
se trata de Sifilis (impurezas do sangue).
Quando, porém, o resultado é negativo ainda "DEVEMOS
SUPOR" que haja Sifilis.
Por esta i azão sempre aconselhamos um tratamento de sangue com

seguro auxiliar no tratamento da Sifilis e que é um licor de iodi-
ilrargirato de potássio, sodio e amonio, sob a base de caroba, salsa-
parrilha, sucupira c sassafraz composto, plantas estas cujos valores
terapêuticos são já consagrados.

PODA DE FORMAÇÃO EM
CULTUR.A DEFINITIVA

Plantada a mutla <Ie três anos
de idade, com seus três ou quatro
ramos principais, acompanha-se a
brotação, fazendo a desbrota de
qualquer borbulha que venha a nas
cer no t ronco da planta, ou na base
dos três ou quatro ramos criados
no viveiro. Conservam-se, apenas,
dois ou três brotos das extremidades
de cada um dêsses ramos básicos
da muda, como se vê na figura.

Durante todo o período da bro
tação, pulveriza-se a folhagem, por
cima e por baixo, com a calda bor-
daleza a 1 %.

Como culturas intercalares podem
ser feitas as de ervilha, feijão, arroz
e outras de igual porte.

No fim do primeiro ano de cul
tura definitiva, isto é, em Julho ou
princípios de Agosto, conforme a
região, faz-se a primeira poda de
formação do marmeleiro. As varas
conservadas durante o ano devem
ser podadas (no ponto assinalado
pelo traço) a uns 15 ou 20 cms. dos
ramos básicos, de modo a formar
um "esporão" com cinco ou seis
gemas.

O desenho do 1.° ano da poda
da fig. assinalada, na letra A, os
pontos em que devem ser podadas
as varas para formarem os esporões.

SEGUNDO ANO

O trabalho de poda de formação
do 2.® ano é semelhante ao do I.®
ano e tem por objetivo dobrar
novamente o número dos ramos
que vão formar o esqueleto da
planta.

Na extremidade de cada ramo
criado e podado no ano anterior, i
deixam-se crescer ünicamente 3 a I
4 ramos para, mais tarde, na ocasião j
lia poda, formarem-se dois novos !
esporões nas extremidades dos ramos •
formados no ano anterior.

A brotação sendo muito forte,
podem-se deixar, no fim do segundo
uno, três esporões em vez de dois,
mas, em caso de dúvida, devem-se
conservar ünicamente dois esporões.

A planta começa, então, a tomar
a forma clássica de poda denomina
da "vaso" ou, melhor poderíamos i
chamar poda em forma de "taça", i
em virtude da poda curta anual.

Para facilitar a abertura interna
dos ramos e formar uma "taça" I
perfeita, forçam-se os ramos para
fora, por meio de talas de bambú
metidas entre êles, denaro da copa,
de modo a obrigar a formação de
um claro no centro da planta,
onde não deve haver ramo algum.
Este trabalho de abertura da copa
pode ser inciado no ano anterior
como pode também ser executado
no ano seguinte. Não deve, porém,
deixar de ser feito enquanto a
planta for nova, senão o centro do
marmeleiro ficará muito denso no
futuro 6 o sistema de poda será
muitíssimo prejudicado. O desenho
da fig., mostra o marmeleiro do
final do 2.® ano e indica a altura
da poda nas varas "C" criadas
durante a última estação.

TERCEIRO ANO

No terceiro ano começa a frutifi
cação e aqui temos mais um detalhe
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importante que merece especial con
sideração. Primeiramente, descre
vemos o método de criar as mudas
no viveiro. Em segundo lugar des
crevemos como formar a copa do
marmeleiro em "taça aberta". Te
mos agora, em terceiro lugar, a
pioda anual de frutificação.
Resumindo: Primeiro cria-se a

muda.
Segundo: forma-se o marmeleiro.
Terceiro: trata-se de fazê-lo pro

duzir.
Sem as duas primeiras etapas

realizadas, é muito difícil produzir
marmelo. Mas, criando a muda e
dando a forma própria que o mar
meleiro necessita, a produção é uma
coisa normalíssima, observando-se
Cinicamente o modo particular de
frutificação desta planta, e seguindo
as regras aqui estabelecidas.
O marmelo não é como o amen

doim que dá no seio da terra, não
é como a jaboticaba que brota do
pau e até da raiz; não é como o
pêssego que nasce no meio de um
ramo, de uma antiga axila de folha.
Ele se forma de uma flor que nasce
ünicamente na extremidade de um
ramo próprio, que, por sua vez,
nasce na base do ramo criado na
última primavera.

E' por essa razão que. anualmente
se torna necessário podar as varas
do ano, de modo a formar o tal
"esporão" com 5 a 6 gemas.
Para se obter uma produção re

gular de marmelo, é preciso, portan
to, todos os anos, formar novos
esporões.

E' também indispensável saber
que um esporão fraco, ou um mar
meleiro cheio de esporões fracos,
não produz marmelo. Neste caso,
há maior formação de varas vege-
tativas, e os poucos ramos frutíferos
que se formarem não terão força
para alimentar o fruto, que acaba
caindo logo depois das pétalas.

Na ocasião da poda de frutificação
o agricultor precisa ter em mente,
que não adianta deixar a planta
cheia de "esporões" raquíticos.
O que ê necessário é formar os

esporões de varas fortes e bem cria
das.

As varas fracas devem ser elimi
nadas na base, porque elas só servem
para tirar a força dos esporões
que se acham em condições de
sustentar a produção.
Todas as brotações nascidas abai

xo dos esporões devem ser igual
mente eliminadas porque são
ladrões.

Há casos em que tôdas as borbu
lhas do esporão dão ramos frutíferos
sem formação de nenhuma vara
nova vegetativa para continuação
da poda sistemática anual. A regra,
então, é a seguinte; o esporão que
der somente varas frutíferas será
podado a um terço de sua base.
Numa plantação do Sr. José Daré,

em Itú, que visitamos há três anos

de
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encontramos muitos casos dêstes,
isto é, no esporão formado em Julho
do ano anterior, haviam nascido
unicamente ramos frutíferos em
número de 4 e 5, tendo dado os
4 ou 5 marmelos, o que se podia
verificar pelas cicatrizes deixadas
pela colheita dos frutos. Isto se
chama crise por excesso de produção
e é importante assinalar o fato,
nesta época de ciise geral por falta
de marmelo.

Os produtores de marmelo de
Itú foram, na maioria, espanhóis,
que conheciam bem os hábitos de
frutificação do marmeleiro e sempre
desconheceram a tal doença que
hoje tem servido de cavalo de
batalha para justificar a falta de
técnica agrícola em produzir mar
melo.

Os atuais plantadores não tem
tratado os marmeleiros com a mesma
técnica dos velhos imigrantes es
panhóis, mas, apesar disso, graças
aos exemplos por êles deixados é
que naquêle nosso velho centro de
civilização, ainda se produz
marmelo.

doenças das feridas

Quando a poda é mal feita,
deixando-se tocos de varas, êsses
são invadidos por fungos saprófitas
que, muitas vezes, mudam de cará
ter e passam a atacar os tecidos
vivos da planta até causar a sua
morte.

Nos marmeleiros mal podados isso
se dá freqüentemente e esse mal
das feridas concorre para a morte

e o desaparecimento de muitas cul
turas de marmelo.

Os cortes são feitos bem rentes
aos ramos principais e a superfície
cortada deve ser aparelhada com
um canivete bem afiado antes de
receber a tinta a óleo.

ADUBAÇÕES

A produção regular de frutas e
a poda anual sistematizada retirara
da planta, e, respectivamente, do
solo, grandes quantidades de reser
vas nutritivas que devem, no míni
mo, ser restituidas à terra,

E' necessário fazer uma bôa adu-
bação orgânica depois da poda de
inverno e uma aplicação de salitre
do Chile ou de sulfato de amônio
um mês antes da flor (umas 100
gramas por planta). E, em Novem
bro, é conveniente aplicar um adubo
completo, como um dos Nitrofoscas,
afim de manter os marmeleiros em
permanente estado de vigor.

PRODUÇÃO

Um marmeleiro, plantado de 3
em 3 metros, depois de 5 anos de
formação, de 1.250 caixas por al
queire de terra.

Ao preço de Cr$ 25,00 a Cr$
40,00 a caixa de marmelo, teremos
um mínimo de Cr$ 31.250,00 de
renda bruta por alqueire de terra.
Há, pois, margem para um traba

lho bem feito e para uma bôá
adubação.

E, finalmente, quantas culturas
podem dar essa renda ?
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A MARCA "ES

E O REBANHO

QUE ELA

DENT F CA

PAGINA SEGUINTE

liaiil;

Píf

TODYy grande especime, da Raça Gir,

adquirido de Juca Jacinto, proprietário

de um grande plantei francano.

MANOEL MENDES DOS

SANTOS APERFEIÇÔA-O

E MANTÉM A TRADIÇÃO

DE UMA GRANDE MARCA.

FASANELO, outro magnífico exem

plar, marca VR., ambos adquiridos

para o melhoramento constante do

grande rebanho-

JAN. - 945 27



o Triângulo Mineiro, berço

do zebú em importações da índia

e seu melhor refúgio de preser

vação, qnando os vândalos da

teoria o queriam destruir a todo

o custo e, hoje, por isso mesmo,

o maior centro de criação das

quatro raças de origem indiana,

possui inumeráveis grandes mar

cas de criação, conhecidas já,

no País e no estrangeiro, como

símbolos de pm-eza e como ga

rantias de boa produção.

Entre tantas, pode-se consi

derar entre as de melhor nomea

da, a marca "ES", com que se

marcam os produtos da Fazenda

Formiga, de propriedade do co

nhecido criador de gado Gir,

snr. Manoel Mendes dos Santos,

cujo plantei se aprimora e se

aperfeiçoa, todos os dias, refres

cado o seu sangue e fortalecido

ie contínuo, com grandes aquisi

ções das melhores procedências.

A MARCA "ES"

Essa famosa marca "ES" não

foi creada pelo seu atual pro

prietário. Herdou a êle do seu

GRINGO

Um dos grandes exemplares da

Ra$a Gir do plantei. Marca

"E S", de Manoel Mendes

dos Santos.

falecido progenitor —• snr. Elie-

zer Mendes dos Santos, saudoso

criador uberabense e, de então

para cá, o seu detentor, honran-

do-lhe as tradições e a significa

ção, tem apresentado aos com

pradores de gado fino de puro

sangue e boas origens, de manei

ra a elevar sempre no conceito

dos mercados a grande maií-a

paterna.

Pelos ex Iraordinários espéci

mes que apresentamos nestas

páginas, pode-se aquilatar o va

lor dos produtos que — destina

dos à grande função de reprodu

tores, se adquirem na Fazenda

Formiga, no Município de Ube

raba, onde se encontra, à venda

numerosos garrotes e novillias

da mais pura origem e das me

lhores linhas.

^ili
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INDIANO

outro admirável raço-

dor Gir do plantei

da Fazenda Formiga.

♦
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Em baixo: ROSADA, ROLINHA, RIVALINA, iiês grandes repiodutorcK
da Raça Gir, no plantei de Haetoel Mendes dos Santos, marca "E S",

em sua Fazenda Formiga — Uberaba.
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J SAL INCLCZ
(c O M P O

ÚNICOS

FABRICANTES

DO

PINTO BUENO & CIA.

RUA AURORA, 39

SXO PAULO

para uso veterinário
^  tma T7^rORDA DOS ANIMAIS EMindicado ^ tonico ]no tratamentoGERAL E C çuKSO DOS BEZERROS, DA

.os dS

DESPEZA MENSAL DE Cr$0,30 COM AsiLfíífcSo POR animal - lucro de
Crmoo « cr$30.00 POR CARECA

•

Nas vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a
assimilação dos alimentos

E* encontrado nas casas comerciaes, drogarias e farmácias.
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ZEBÚ E BALANÇA
Compreendendo a finalidade edu

cativa das exposições regionais de
animais, os técnicos do Ministério
da Agricultura, em Minas, aliados
aos da Secretaria da Agricultura
dêste Estado, vôem difundindo en
tre 03 senhores fazendeiros e in
teressados os melhores coidieciinen-
tos de ordem e economia para a
consolidação dos legítimos valôres
de nossa pecuária.
Em todos os certames regionais,

levados a efeito cm diversas zonas
mineiras, instalam-se, sob a influên
cia deles, cursos rápidos de escla
recimento aos criadore.s, onde se
salientam as aulas relativas á clas
sificação dos bovinos especializados
para a indústria de laticínios e para
o córte, proporcionando aos nossos
fazendeiros e pecuaristas as noções
exatas, referentes òs finalidades de
cada raça, com vistas a indústria
da carne ou à produção do leite
"in natura" ou para o fabrí.-o de
ffiieijos e manteiga.
Com a liderança da Inspetoria

Regional de Fomento da Produção
Animal, do Ministério da Agricultu
ra, em Pedro Leopoldo, que, ha
muitos anos, instituiu nas Exposi
ções Regionais de Minas, o regime
de cursos rápidos para os criadores,
no sentido de prestar orientação
técnica a todos os interessados e
servidores de nosso progresso^ ru-
ralista, êsses moços vao conseguindo
estabelecer, entre nós, o maior in-
terêsse pela solução de problemas
técnicos alusivos à criação animal,
merecendo a maior _ atenção e o
mais sincero reconhecimento de^nos-
w público, pela sua persistência
e dedicação, que podem ser debnídas
por verdadeiro apostolado. L por
intermédio dêsses operosos coopera-
dores do Serviço Publico que se
processa o lídimo desenvolvimento
de nossas indústrias campo, que
He solucionam questões de vulto
no trabalho regional dos fazendeiros
6 que* sôbre tudo> se multiplicam
os valôres econômicos da ̂ produção,
mantenedora da nacionalidade.
Quem acompanha, desperto, as

preleções dos técnicos oficiais e as
palestras que se estabelecem, entre
êles e os senhores criadores, em
sentido isolado, para a troca de
idéias, no curso das Exposições
gionais a que nos referimos, há
sempre observações muito curiosas
a registar.
E' incontestável que o técnico

opera incessantemente a semeadura
dos valôres novos, mas é interessante

AZEREDO NETTO

assinalar que o fazendeiro tem sem
pre lima observação inteligente e
oportuna, cooperando nos esclareci-
racntos gerais e dando ensejo às
mais vastas explicações, quanto aos
detalhes do assunto cm análise.

E dêssc consórcio de interesses e

pensamentos, sem os grandes carta
zes de publicidade, está nascendc
em Minas uma nova mentalidadi
econômica, para o engrandecimenti
das indústrias ruralistas de amanhã

Do que afirmamos, ainda agora
tivemos uma prova inconteste, den
tro de nossa admiração pelo trabalhi

MmismmmEM om/

Oa animais sadios não têm bernes,
sarnão, vermes» batedeiras, gogo,
coriza e ronqueira.
Cuide de seus animais, tornaudo-oa
sadios com "Farinalho Supimpa",
o condimento forraginoso que faa
as suas criações valerem ouro.

F A RI N A L HO

SVPIMPA

f

Produto da ""ludóstria de Alho em Pó", Ltda.
Rua B. de Paranapiacaba, 25 - 9.° andar - sala 5 - C. Postal, 3674

SXO PAULO - Brasii
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CERCAS"PAGE

SEGURANÇA ECONOMIA DURABILIDADE

As Telas "PAGE", isentas de farpas,
protegem toda espécie de criação

Tipos especiais para:

MANGUEIRÕES • GADOS • AVIÂRIOS • GALINHEIROS
CAVALOS • PARQUES • HORTAS • JARDINS
RESIDÊNCIAS • MUROS DIVISÓRIOS e outros fins.

Solicitem informes aos únicos fabricantes :

PAGE Ltda.
Praça da Sé, 371 - 2" andar - Sala 204

Caixa Postal 241-Tel. 2-3080 -Teleg. "Cercapage" - São Paulo

U. J. B.
-i<

educativo que os técnicos do Serviço
Público vão realizando em Minas
Gerais.

Assistimos a palestra, em público,
de um técnico amigo, no curso dos
serviços de um certame regional.
Examinava-se a questão do desen
volvimento dos quartos trazeiros
do zebú, demonstrando-se a necessi
dade de aumento do seu pêso, em
relação à idade, afim de que esse
valioso elemento de nossa indústria
animal evolua, dia a dia, como vem
acontecendo nos últimos dez anos,
a-íim-de que possamos converter
as vastíssimas possibilidades dos
nossos campos em fontes cada vez
mais abundantes de carnes bôas
e baratas. Terminada que foi a
explanação, com elementos compa
rativos e demonstrativos, relativa
mente à oportunidade do assunto,
um criador observou :

32

— Snr. Técnico, eu agora posso
entender mais claramente a signifi
cação de uma resposta que ouvi
de uma alta autoridade de nosso
país nos últimos dias. Em Julho
deste ano, estando no recinto da
XI Exposição de Animais e Produtos
Derivados, em Belo Horizonte, no
dia da inauguração do grande cer
tame e eu acompanhava um grande
grupo de criadores que seguia essa
autoridade, em sua visita pessoal
aos diversos pavilhões. Em dado
momento, um expositor avançou
para nós, apresentando-lhe os bovi
nos indianos de sua propriedade,
com a pergunta: "Em quanto
calcula V. Excia. o valor destes
zebúsl" A autoridade interpelada
compreendeu a delicadeza da per
gunta, sorriu paternalmente e res
pondeu: "Podem valer muito, en
tretanto, de pronto, nada posso

dizer, porque eu não tenho uma
balança aqui". E o fazendeiro
considerou, depois de relacionar as
suas observações :
— Agora, sina, agora compreendo

as lições dos técnicos junto às
Exposições Regionais de Minas.
O técnico amigo, por sua vez,

ouviu com atenção, pensou certa
mente no fato com mais atenção
ainda, sorriu satisfeito e retrucou :
— Muito bem, meu amigo! A

sua referência é confortadora. Não
discutamos a questão dos preços,
nem estamos apreciando os fenô
menos das trocas financeiras, mesmo
porque o velho Horacio já dizia,
há meiis de dois mil anos, que em
questão de gosto pessoal não se
discute, mas do ponto de vista
de nossas experiências, acreditamos
que zebú e balança devem sempre
andar juntos.

ZEBU*



Nestas páginas que se seguem o

adiantado zebuzeiro oíeiece à apre

ciação dos leitores de "Zebú", valiosos

espécimens da Raça Gir que, como o

nome do chefe do plantei, Valem Ouro I...

Oeste Paulista

O rebanho de Nemércio Vilela Lemos e

os fazendas em que avuita e se aprimora

(TEXTO E FOTOS NAS PAGINAS QUE SE SEGUEM)

A produção da Fazenda São

GeraldOf classificada, nesta região,

como uma das mais puras do oeste,

é, por aqueles que se dedicam à cria

ção do zebú fino, extraordináriamente

disputada a grandes preços.

JAN. - 945

Um dos grandes núcleos de

seleção da Raça Gir, no
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Fazenda São Geraldo
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Magnífico reprodutor Gir, com três anos de edade, chita de vermelho,

filho de Maxixe I e inscrito no Registro Genealógico sob o n.® 320

Nemércio Vilela Lemos
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Fazenda São Geraldo
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PACOTI'

Excelente garrote da Raça Gir, com 16 mezes de edade, chitinha claro,
filho do registrado Gaiolinha, procedência de Franca.

Nemércio Vilela Lemos
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Fazenda São Geraldo
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J A V A R I'

Admirável especime da Raça Gir, filho de "Zorro", registrado, chitinha
claro, com 2 anos e meio de edade, das grandes figuras do plantei.

Nemércio Vilela Lemos
36 ZEBU'



Fazenda Sâo Geraldo
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Apresentamos nesta página a linda novilha
p  1^ chita de vermelho, com 3 anos de edade, registrada sob

o numero 1.999 na Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

Nemércio Vilela Lemos =^
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à margem da magnífica

3Strada porque se roda, saindo

ie Barretos, rumo de Olímpia,

ama grande e bem instalada

sstância agro-pastoril chama lo

go a atenção do viajante curioso:

— Que maravilha — exclama

— que fazenda é essa ?

E o chaufeur, um pouco tam

bém de guia na região que êle

conhece a palmo, informa :

— Fazenda São Geraldo, uma

grande criação de gado Gii-

como o senlior dificilmente en

contrará outra, por centenas de

léguas ao redor...

✓ /

NA FAZENDA

SÃO GERALDO

E o repórter vai a Olímpia,

e passa na Fazenda, de regresso

a Barretos.

E' uma grande estância de

seleção de gado indiano de Fiaça

Gir, com magníficas instalações,

currais amplos, abrigos para be

zerros, estábulos e pastarias de

primeira em que um numeroso

rebanho se apascenta e reproduz
para uma procura cada vez mais

insistente, pois que as crias da
I fazenda, mercê dos cuidados de
seleção do seu proprietário, tem
sua fama assegurada.

Por felicidade o seu proprie-

1 ^ário estava na sede da fazenda,
U  -. . . .
jl cuja casa residencial está sendo

J construída, com largueza e para
igrande conforto, à altura do
I grande valor da estância.

^  E' o snr. Nemércio Vilela
i Lemos, homem de inteligência e
!'de largos recursos e descendente

V A

Excepcional e.çpccime da Raça Gir, com 4 anos de edade e principal figii'
Lemos — BarrelOSi e filho do primeiro zebii vendido por meio milhãc '

"VALE OURO" nada fic.l
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íi 'Ja Fazenda São 6eraldO) de propriedade do sm-. Nemércio ViBela
cruzeiros - ARAGÃO* Pode-se vêr pelas suas iiiagiiifícas liulias, que

f cltvcr uo seu lamoso pae.

direto de duas grandes e tradi

nonais famílias de criadores pc

vocação — os Vilela e os Leilios

Está caldeando em sua es

tãncia de criação e seleção d

gado indiano da Raça Gir, ur

grande rebanho de grande purc

/a, capaz de aparecer em linhíi

gem e tipo, mesmo entre o

mais categorizados do País.

E mu selecionador concên

cioso e diligente que tem o

seus arquivos na fazenda, nã

esquecendo os registros de cc

berturas e nascimentos, de ma

neira a garantir, ao comprado

dos seus produtos, aquilo qm

ad(iuire e, o que é melhor, i

legítima procedência dos mes

mos.

E assim se justifica a fam:

do seu rebanho gir e a disputr

que as produções de "ã ah

Ouro", Guapé e outros suscitam

entre os seus pretendentes qiu

não são poucos.

O rebanho gir pertencente af

snr. Nemércio Vilela Lemos estí

distribuído pelas suas quatri

fazendas de criação, as quai:

seguem, com pequenas diferen

ças, o padrão, da Fazenda Sã(
Geraldo.

O REBVNHO E AS

FAZENDAS

O grande rebanho de origeir

indiana, todo da Raça Gir, d(

propriedade do snr. Nemércic

Vilela Lemos está localizado ds

seguinte forma :

Na Fazenda São Geraldo, s

14 quilômetros da cidade de

Barretfís, no Estado de S. Paulo,
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Fazenda Sao Geraldo

Apresentamos acima a novilha da Raça Gir,

FLORIDA vermelha, com três anos de edade, filha do ra-
çador importado, INDÚ, registrado sob o n. 1.993

Nemércio Vilela Lemos

40 ZEBU



conta com trazentas rozcs di^

t^as as idades, sendo os rabeças

dêsse plantei cinco touros rcpis-

tradosi

Cinco reprodutores da Ha(,a

Gir, deexcelenie orifiein e ̂o aiide

pureza de sangue, toinain conta

de 270 vacas dessa ra(.'a, na

Fazenda São José.

Além dessas, possui a Fazenda

Santa Cruz, com um plantei de

270 reproduloras servidas por

8 touros excelentes e a Fazenda

Palestina, com 250 vaias, tam

bém Gir e 5 reprodutores bons.

AS PRINCIPAIS FlCl HAS

DO REBANHO

As principais figuras do ajiura-

do rebanho da Raça (íir. dis-

Iribuido pelas diversas fazendas

de criação e seleção, pert eneent es

ao snr. Nemércio Vilela Lemos.

em Barretos. Estado de São

Paulo, são as .seguintes :

"VALP2 OURO", puro-.sangue

fíir. registrado, com l anos de

idade, filho do famoso Aragão

e marca (> 5.

C.OLOR,\DO, dos principais

da Fazenda S. Geraldo, cria de

Nilo Lemos, de iManca.

(iU.APE", outro filho de Ara

gão marca G 5, e da magnífica

reprodutora " Sóta".

.lURLA'. filho dl) magnífico

e coidi(>cido reiirodutor Alaradjá.

B\L\NO, cria de Otávio Ma

chado, Baía, e registrado .sob

o n. :i2:l

BI Ph3R, filho do importado

Martinéle e registrado sob o

n." ;}22.

DITADOR, finalmente, regis

trado sob o n.° 321 e filho de

Selassié, campeão de uma das

últimas Exposições-Feiras de

Uberaba.

NA I.» EXPOSIÇÃO DE

BARRETOS

PZste ano que se inicia vai

marcar para Barretos um grande

acontecimento que será a rea

lização de sua I.® Exposição

Regional de Animais, sob o pa

trocínio da Secretaria da Agri

cultura do Estado de São Paulo.

Alarcará, certamente, tam

bém, para o grande rebanho da

Raça Gir, de propriedade do

snr. Nemércio Vilela Lemos, um

grande triunfo, pois esse capri

choso selecionador e criador já

se prepara, afim de levar àquele

certame uma representação que

não será fácil encontrar parelha

ali.

KunzjoHRnn

CRUZEIRO
LA PI DACAO
m PEDRAS PRECIOSAS

E SEMI-PR^ECIOSAS

l>i TÒLfD©.'^®

^PAUloi^

PREÇOS IV10DIC0S
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Companhia Mogíana de Transportes
Séde: SAO PAULO

Rua Boa Vista N.° 16 - 3.° Andar
Telefone: 3-4146 - Ramal 9

Gerência : CAMPINAS

Av. Anchiela 43 {PrédiO "VOfla") 1 aiid.
( C. M. T. )

A,v. /\ncmi

Telefone: 3808

Representante no Rio de Janeiro - Escritório: R. do Ouvidor, 50 - 1." Atulur - Fone 23-5668

Pedidos de colela em S. Paulo, Fone: 3-2193 — Em Campinas, Fone: 2404

Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo, Santos, Rio às Agências da
Companhia Mogisna e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T.),
Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R.B.C.) e Agência
Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tráfego direto próprio de e para Campinas com as mesmas Agências.

Extensão dos Serviços de Trafego Mutuo da Cia
Mogiana de Transportes (C.M.T.;.com a Cia.Pau
lista de Transportes (C.P.T.) Cia,Geral de
Transportes CC.G.T. Serviço Rodoviar-o da
Central do Drazil ÍR.C.B.Ke Agencia -estana^
de Transportes (A.P.T.), em 31 - - 4^..

Araguari
Jbarlandiá

Uberaba. Belo-Horizonte

MINAS

GERAIS Vitoria
Fonte Nora,"Franca

at^t.JPa-SSos
S.Paraiso

R.PràtA Guaxupâ

-'ocóca

S.Joaqoiai
OrlaJtíüa ViçdGoi

.Bra.uc'cu

oaba

pemerisi
Sertão^

Lravl

Araraquara

S. Cario

laurú R

■1 Fogos do Caldas
:J.B.Vista
.S.Pinhal

\ Fribu
Limeira!

Firaçicab?
Cairipi

í-tacaé.p,egra_^
WAiíiparo -

Ijl
laom JANEIRO

S.Paulo

Santos

Agências abertas ao público em TRAFEGO MUTUO
C. M. T. C. I». T. R. G. T. A. r. T.

Campinas
Coqueiros
Pedreira

Amparo
Socorro
Serra Negra
Itapira
E, S. do Pinha!

Casa Branca
Mocôca

Sao SimSo

Cravínboa
Ribeiruo Prelo

SertuosinUo

Orlandin

São Joaquim
Batatais

Franca

S. J. da Boa Vista
Poços dc Caldas
Uberaba
Uberlândia
Arnguarí
Guaxupé
S. S. Paraíso

Passos

Camjíi nas Santos JNiteroí

Piracicaba Pari Campos
JunúiaS Carangola

Buui ú Bragatiiju j O. Silvérío

Limeira Atibaia | Friburgo

S, Cai^los 1 1 tapemerini

Araraquara.
Dcflcalvado

R. C. B.
Itnperuna
IVIacaé e IVlurié
Potrôpolis

Americana São Paulo j Pombal c P. Neva

Piraesununga
Belo florizonto 1 Rio Branco

Rio de Janeiro j S. J. Ncpouiuceno
Rio iCIaro j  Juiz de Fõra Ubá e Viçosa

Vitória

informações cempleSas no Escritório da Gerência, em Campinas

42 ZEBU'



A R G U S
Puro sangue da Raça Gir. inscrito no Re

gistro Genealógico, S. R. T. M., moiro claro.

(TEXTO A PAGINA SEGUINTE).

■  -i

m.

K ■>•'.•,- .->v; '^''; ''.iV,

Este admirável raçador Gir qiie aqui apresentamos em toda a plenitude de suas linhas exce
pcionais, já pesava 900 quilos aos 3 }4 anos de edade e é o chefe do plantei de sua raça na
FAZENDft **SANTA FÉ'*| em OLIAIPIA, Estado de São Paulo, de propriedade do grande

criador ANTÔNIO CiSOTO.

JAN. - 945 13



^qui apresentamos um dos

Tumerosos e excelentes filhos
I

cio roçodor ArguS, em que

36 notam as suas magníficas

linhas e sua pelagem, as quais

ele transmite com fiel regu

laridade.

''if ;

V/ V'.'

WÊ!;i8i0§i0m■á0ÈÊâsmÊ0

Wmò

- AZENDA "SANTA FE"
Um dos mais categorizados planteis da Raça Gir,
na região do Vale do Rio Grande, propriedade de

ANTON IO CI SOTO

OLÍMPIA Est. de S. PAULO

• - cT"."

41

O magnífico
roçodor

ARG US

Menção honroso
no I.®' Exposição

Feiro Agro-Pe-
cuório de Ubero-

bo, em 1944, en
tre 32 dos mois

fomosos onimois

do região, em
suo CO tegorio.

ZEBU'



Já agricultor, desde mui
to cedo, em sua vida dedi

cada ao trabalho, em 1*>38,

o snr. Antônio Cizoto. hoje

um dos grandes e adianta

dos criadores do Oeste Pau

lista, iniciou a sua eriac<ão

de gado da Raça Gir e do

Tipo Induhrasil, num sen

tido racional de ai)uramen-

to e seleção, em suas fa

zendas "Santa Luzia" e

"Santa Fé", ambas estân

cias mistas, destinadas à

cultura de- café e criação

de gado.

AS FAZENDAS

Na Fazenda "Sta. Lu

zia", situada a 4 quilôme

tros da cidade de Olímpia,

está localizada a residência

do fazendeiro, uma exce

lente morada, ampla e con

fortável, com instalações de

água, luz elétrica e telefone.

A' margem da rodovia
Barretos-Olímpia, situa-se

a Fazenda "Santa Fe",

com as mesmas comodida

des.

O REBANHO

Criador e selecionador,

como dissemos, de gado da

Raça Gir e do Tipo Indu
hrasil, o snr. Antônio Cizo

to dedica-se mais à primei-

JAN. - 945

A C. A B E Ç A DO R AÇ A D O R

ra, de ciue possui um mara

vilhoso ])lantel, chefiado

pelo raçador "Argus", de

4 anos e meio, marca. JJ,

mouro branco, pesando

pouco menos que uma to

nelada.

"Argus", na última Ex

posição Feira Agro-Pecuá-

ria de Uberaba, conseguiu

u a -Menção Honrosa entre

32 dos mais famosos raça-
dores da região, em sua
categoria.

As produções desse mag

nífico "JJ" tem sido dis-

putadíssimas, pois o seu va
lor, realmente é extraordi-'

nário, pois é um animal

avaliado em um milhão de

cruzeiros.

45



Ao lado: um belíssimo grupo de no

vilhas oriundas de um grande plantei

francano e, em baixo, o grupo de no-

ivilhas mouro claro adquiridas em Se-

jtembro de José Amendola Neto, por
UM MILHÃO DE CRUZEIROS. ^

i

FAZENDA

SOBRADINHO

Selecionada criação de gado

da Raça Gir, de

PROPRIEDADE DE

BRUNO SILVEIRA

E

VERÍSSIMO COSTA Jr.

a seis quilômetros da cidade de

B ARR ET OS

C. P. - Est. S. Paulo

►

Ao lodo: acima, BAÍA,
linda novilha da Raça Gir, filha de
TUPI e HIGIENE e cria de Higino
Caleiro,, Franca. Em baixo: PORAN-
GABA, filha de Maxixe 11 e GUA-

NABARA, filha de BEZOURO.

f '

'M
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REGE

CUBANO

com 2 anos e meio de edo-|
de, filho dos Famosos BESOURO i

e CUBANA, puros Gir e cria

de Continentino Jacinto,

I Tenente), de França Ai ve

mos Cubano com sua roseto

de premiado da X." Exposi

ção de Uberaba, seguro por

Veríssimo Costa Jr.

excelente garrote da Raça

Gir, filho dos importados

IMPERADOR e ROSEIRA,

^ com 2 anos de edade
e cria de Juca Pádua.

m' k

D. QÜIXOTE ̂

outro premiado do X.® Expo

sição de Uberaba, com 2 anos

e meio, filho de MANCHA

e do importado BANDEI

RANTE, seguro pelo snr.

Bruno Silveira, sócio de Verís

simo Costa Júnior.

JAN. - 945
47



ZEBÚS DE UM MILHÃO
Ultimamente estão surgindo di

versas propagandas contrárias á raça
e altos preços do zebú, baseiadas
pelo alarme que a imprensa faz
quando se fala em zebús de 1 milhão
de cruzeiros, culpando o mesmo

j da falta e alta da carne, leite, etc.
Quero tentar esclarecer o fenôme

no, não sei se me compreenderão
;| pois não alisei bancos de colégio,
sou como o mudo que deseja falar

5 mas não pode.
A raça indiana felizmente está

hoje infiltrada em todo território
j Nacional cuja sede é o Triângulo
j Mineiro, principalmente Uberaba,
I  onde tem de fato realizado negócios
I  fantásticos, entretanto, animais ven

didos de 1 milhão de cruzeiros
acima são raríssimos e até ignoro
de qualquer venda realizada desteI valor, porém, soma superior a 1
milhão de cruzeiros tem sido re-
geitadas por pessoas que precisam
; mais do reprodutor para seu rebanho
" que dos milhares de cruzeiros.

Em todo o Brasil é provável não
existir 200 reprodutores de 500 mil
cruzeiros acima e êstes nunca foram
para corte, são destinados a conser

vação da espécie, o que acontece
com todas as raças no mundo.
A formiga saúva ninguém deseja

criar porém ela surge em toda parte.
Assim aconteceu com o zebú que
era repudiado por muita gente in
clusive o mundo oficial e técnicos
brasileiros.,
.Porém, o zebú surgiu vitorioso
em todos os campos de Norte a
Sul, como um imperativo necessário,
(não digo o mesmo das formigas)
surgiu levado pelos bandeirantes
uberabenses. Eu fui um deles,
desde 1922, exportei zebús para
todos os Estados do Brasil, trans-
portando-os por estradas de ferro,
navios, caminhões e mesmo a pé,
não quero expor aqui as dificuldades
por que passei o que daria um livro.
Hoje dadas as dificuldades de trans
porte, passei a criador e agricultor.
Zebús de 5 mil cruzeiros abaixo

existem aos milhares, a produção
anual no Brasil, de animais de valor
de mil a dois mil cruzeiros é apro
ximadamente de 50°/" e de 2 a 5
mil cruzeiros ê de 30°/°, a porcenta
gem restante já é considerada de
animais finos e de valor estimativo.

Reprodutores do 5 mil cruzeiro.s
abaixo é que são empregados para
reprodução de gado para corte e
são exportados para todos os Esta
dos do Brasil e empregados no
próprio Triângulo Mineiro, pois nes
ta zona, 2 terços da população
bovina sempre foi e é gado para
corte.

Porém os humildes zebús de mil
cruzeiros quando são vendidos nin
guém se lembra de anunciar no
jornal ou no rádio! e vejam bem
80°/° da produção anual no Brasil
é de 5 mil cruzeiros abaixo. Quem
precisar adquiri?- 1 ou 2 mil re
produtores desse preço apareça em
Uberaba, procure a Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, que em menos
de um mês conseguirá.
Estamos mesmo precisando dar

saída, neste tipo de gado, porque
os exportadores não estão conseguin
do carros nas estradas de ferro para
transporte; navios para o Norte
nem se fala.

Dada a falta de reprodutores no
Norte, estão vindo fazendeiros per
nambucanos comprar em Uberaba,
e transportando para aquela região

Para Bovinos e Suínos

COMPOSIÇÃO;

PROTEÍNAS

Matérias MINERAIS

Matérias FIBROSAS RAÇAO MARAVILHA

JAARCA registrada

DISTRIBUIDORES

Matérias GRAXAS

Hydrato.de

CARBONO

em UBERABA:

Soe. Comercial São Paulo Mato Grosso

Rua Tristâo da Cunha, 88

cm RIBEIRÃO PRETO:
ANTONIO DIGDEIUCHSEN & CIA.

Rua Saldanha Marinho, 189
RENATO BARACCHINl & CIA.

Rua Alvares Cabral, 24
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por via férrea, caiiiinliõc.s e
a pé, nos treclios sem iiieids «le
comunicação.

A falta e alta de lelle, <-aine.
frutas, ferragens, cereais, material
de construção, etc., é uma conse
qüência natural, o consumo é maior
porque 100% da população brasili-i-
ra, está se alimentando melhor e
gozando mais a vida jtor estar
ganhando mais era negócios ou
salários.

Os últimos 3 anos em sido tle
poucas chuvas, falta pastagem para
o gado, transporte para ração. Os
preços de cereais, altos convidam o
agricultor aumentar sua produção
mas falta-lhe o braço, pois ha uma
espantosa emigração para i) garimpo
de cristais, pedras preciosas, etc.
A falta de leite no llio, São Paulo

e em tôda parte, não é pelo zebú,
pois a zona produtora de leite cria
sòmente raça leiteira e sim por
de ração que está cara c por falta
falta de transporte, finalmente tudo
que o produtor de leite necessita
está por mais do dobro e talvez
0 preço do leite nao compensa,
todos ignoram a vida aportada que
leva um fornecedor de leite levan
tando de 3 a 4 horas da manhã
para tirar leite e muitas vezes
debaixo de chuvas e atolado na
lama. Assim muitos desistem da
profissão encontrando outras ativi
dades menos trabalhosas e mais
lucrativas, pois o Brasil atra% essa
uma época de grande prosperidade,
e em qualquer setor comercial^ ha
lucros compensadores. Quem fizer
uma excurssão pelas fazendas na
zona leiteira dos Estados de Minas,
Rio e S. Paulo, verificará que a
produção está em declínio ou es
tabilizada, e o consumo todos sabem
que a tendência é sempre crescenj^.
1 O zebú prolifera em tôda parte
dos nossos climas e de uma preco-
cidade de assombrar pois um boi
de 2 e meio a 3 anos de idade
vai para o frigorífico. As outras

UNieofff
dê HtídOLS

sòS
/uícSSã^^ UKL'
e/as /fcdA casüi/v
-m&teÚÃca,

ticBiroJiio fABQKA

BUA JOAQUm PaIhABIS "98 nl.4Ô4676
>  (Rvo- cU JoAisUV-J

raças precisam muito mais tempo
e cuidado C estão sujeitas a tôda
sorte de doenças e a mortalidade
muito maior. O tempo é ouro
e estamos em época de velocidade.

Arame liso ou farpado., sal para
gado, torta de algodão, açúcar, etc.,
sòmente os fazendeiros sabem a

dificuldade, como e por quanto
chegam às suas mãos.

Para melhor compreensão dou
abaixo um quadro da valorização
de diversos produtos e da valoriza
ção do zebú que como se vê não
seguiu a mesma porcentagem :

Preços em 1939 (No Interior)

Cruzeiros

Frete de caminhão por 12 ks.
percorridos 10

1 saco vasio 2
1 disco de arado 150

1 metro de chita 1

1 machado inglês 20
1 enxada inglesa 12
1 par botinas para o traba

lhador 15

1 quilo de pregos 2
1 milheiro de tijolos 70
1 zebú tipo popular . 600
1 zebú regular 1.500
1 zebú especial 5—10 a 20.000
1 zebú fino 50.000 a 100.000
1 zebú finíssimo 200.000 a 500.000

Preços em 1944

Cruzeiros

Preços de carne, leite e cereais
deixo de mencionar, porque todos
recordam dos preços de antes da
guerra e atuais, produtos êstes do
homem do campo que é como as
ovelhas, morrem sem gritar.

100

6

700

4

100

50

10-20

100.000

500.000

40

8

250

1.500

2.00o

50.000

200.000

1.000.000

A valorização dos gêneros de
primeira necessidade não está pro
porcional a da indústria. De primei
ra necessidade também são ferra-|
mentas, tecidos, drogas, etc., po'S|
o camponês precisa estar vestido,
sadio, ter bôas ferramentas para
produzir os gêneros alimentícios.

Será que esta alta geral é devida
ao zebú ? Não. A valorização do
zebú veio depois de tôdas as outras
e está a preços razoáveis ainda.
Se não fosse a criação da raçs
zebú no Brasil, neste momento a
carne estaria racionada só p®'"'*
doentes.

Edmundo Mendes

JAN. - 94.5 49



Fazenda Fortaleza
PRIMOROSO NÚCLO DE CRIAÇÃO DE GADO GIR,

SITUADO A CINCO QUILÔMETROS DA CIDADE, DE

PROPRIEDADE DE

RAUL DOS SANTOS

C. P. B A R R E T O S e. s. p.

50

Á esquerda

BALUARTE

um excepcio

nal reprodutor

Gir, com 49

mezes de eda-

d e, filho de

Milão e chefe

do plantei de

sua raça na Fa

zenda Fortaleza.

ZEBU'



Â esquerda:

TIMOR

puro sangue

Gir, com tres

anos de edo-

de, filho do

famoso touro

A R A G Ã O

A direita

GAIOLÂO

excelente gar-

rote da Raça

Gir, filho do

grande raça-

dor desse mes

mo nome, com

4 anos de

e d a d e .

JAN. - 945
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A Fazenda SAUDADE. — Kst. tle OoiáSf pertencente n

Eugênio Sarmento Silva,
apresenta :

S

\

\

A

\  j

#• s fíW H
\  X \ I

.avo.-:Sn.s--xn\<-í

'■■■ ■■ r."-' '.^í.'. ■■ ■

I
'■.- ■ í vV.-- -»
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:  ■■■ ■ ■/ ;M^: !-.. W--I-kÍ'.' ■...:■ ."■sÍ^.. íÍí ; ..i^^í ■!

nestas páginas, o seu reprodutor da Raça Gir: PEKIN, e sua prole — Tres lindos ru os de
bezerros, filhos desse excelente reprodutor e parte da "produção 1944" da Fazenda já"ven^da

aos srs. João H. Daher e Rubens Bruno, de Uberlândia. '



A EXPANSÃO DO ZEBU

NO SUL GOIANO
iirportufJivni df z

DOMINGOS SIQUEIRA

No vérso apre
sentamos o raça-

dor Gir

PEKI

com 4 anos de
edade, marca J.
S., de Franca, e
cireíe do plantei
da Fazenda Sau
dade, Moninhos,
de propriedade
do snr. Eugênio
Sarmento Silva,
Estado de Goiás,
PEKINf aparece
ao lado, com
(OHDOR e KING.
Em baixo/ grupo
de fêmeas do

plantei.

Ha muito tempo que os meios
E)ecuarstas do Brasil Central,
[e quando mencionamos Brasil
Central, nos detemos particu
larmente no Sul de Goiáz)

(iferectm um panorama de de
senvolvimento econômico, deve
ras acentuado.
O aprimoramento e seleção

de irado indiano nas fazendas

goianas ja se processa conve
nientemente, e as estatísticas
existentes acusam numerosos re
banhos, mencionados em outras
zonas como de boa procedência.

I
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Cí)n(li(,"õfS natiir.iis Munc;! fal
taram ao fuluroso 1-sl ido lac-
(lilcrrâneo, cie maneira a ((iie
Mia projeção no setor apontado
8e veja na escala satisfatória.
Goiáz não se detém. <■ de mo

rncMlo {ícral, a sua transformação
em várias esferas da at ivi lac i-
humana, notadamente a pe: na-
riíj, é o esboço de uma iieiie. ração mais profunda em soa força
de expansão produti\a.

Em rápida pe ielração |)or to
das as (iireções da peeuaiia o

Ao alto: um excelente

grupo de reprodutores do

plantei Gir da Fazenda

Saudade, Morrinhos,

Goiaz e, em baixo, homo

gêneo conjunto de fêmeas

Indubrasil dessa estância

de criacão do snr. Eugê

nio Sarmento Silva

sudoeste de (loiáz vem terçando
soas armas.

\ale dizer que é uma zona
onde se vem restaurando as
atividades rurais, no bom sen
tido. K já não escasseinn ali
os recursos de utilização dos
meios necessários a esse fini.
Pri icipahnente na inversão e
conversão de ixraudes capitais
para o mellioramento de re
banhos.

Segundo observação curiosa
de um conhecedor do meio, mes-

t-á

JAX. - 945 r
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f

mo o zebuzeiro modesto já não
re^iza o seu negócio com di
nheiro de "ponta de lenço".
Ha que movimentar os ban

cos, fazer a circulação de cheques
a ródo, assumir compromissos
corajosos, "meter o peito" —
enfim.
Podemos também endossar es

sas considerações "de visu", pois
estamos em contacto com o su

doeste de Goiáz.

Nesta página: Dois outros

magniíicos grupos de va

cas Gir do plantei de

criação da Fazenda Sau

dade, Morrinhos. Goiaz,

propriedade de Eugênio

Sarmento Silva.

Percorrendo grande parte des
sa zona, nos dotemos em Mor
rinhos, forte núcleo de criação
do gado giboso. O zebú, notada-
mente das raças Gir, Nelore,
e ainda o Tipo Indubrasil, está
representado em exemplares bem
selecionados.

De modo geral, a preocupação
número um do criador abastado,
que é a seleção e melhoria dos
seus rebanhos, está visivelmente

ZEBU'
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Em baixo: o re

produtor Nelore:

BRONZE, e, ao

lado: grupo de

vacas desse

plantei na Fazen

da SAU DADE,

Morrinhos, Goiaz,

de propriedade

do snr. Eugênio

Sarmenro Silva.

Todas essas fê

meas são aíoma-

das marca "XA".

jpisa

adequada ao criador dc Mor-
rinhos.

Não constitui surpreza a apre
sentação e coucurrencia de es
pécimes dessa procedência, das
raças indianas, por Exposições
regionais, e Nacionais, en\ vários
centros do País.
Vimos por aí, como variada

fonte de curiosidade, nas vitrinas
das casas comerciais, nis qua
dros e fotografias dos bars, cafés
e tantos outros logradouros pú
blicos, bons raçadores, numeix)-

.sr)s gruj)()s dc garrotcs, tourinlios
c vacadas, alguns ostentando a
«ua procedência, sua marca, sua
origem, e os nomes dos seus
felizes proprietários.

Todavia, os preços não apare-
eem. IMesino porque a maioria
do cpie está exposto é o melhor
" termtíinetro" para o clima dos
bons negócios.
O boju raçador tem o seu

preço. Isso tem. Mas será
deslocado facilmente, de mão
em mão ?

■

Bem, a produção é outra coisi
Lim enxerto, uma barrigads

A cabeceira da novilhada; £
melhores... Já com uma ofert
tentadora. Produções vendida;

ir.-» i TT_

...

Propostas vantajosas... Li
bom negócio, realizado a dinlu- fj

ro limpo.

Esse, o ambiente que vim
e vivemos, em Morrinlios, ei
bora à ̂ margem dos negócii
graças a nossa condição de i
terpretes da bolsa do zebú, on
quer que os negócios e a si
animação se façam sentir,
maneira satisfatória.
Também por força dessa m(

ma condição, fizemos conhe
mentos, e nos sentimos" in locc
como que tocados pela mesi
torça expansiva dos meios t
cum istas, naquela zona de Goií

eo podemos findar esses c
mentarios despretenciosos se

ITtín ^^^'^cia a algumas fze^as do município.
oas instalações, benfeitorií

adequados a apartaçãa ulamento de grupos de v
s e touros que garantam

necessário acasalamento,

e com ̂ P^°?ííscuidade de raç£^tudado no enxerto
tios reprodutores *

aundr» . ®5ao das raças, s
ou = • ^'cferência do criadc
ou o ' ̂®It)re, GuzeraTipo Induhrasil.

JAN. - 945
o.



PREPARE O

SEU REBANHO

PARA SE FAZER REPRESENTAR NA

maior parada de gado de

ORIGEM INDIANA EM NOSSO

PAÍS EEM TODO O MUNDO,

BAEPENDÍ Campeão da Raça Gir - 1944. CONCORRENDO Á

¥W! í if-2í.^ i

&  -3,

har^!^

Í«iv/-H>

»4 " w

SIMPATIA campeã da Raça Guierot - 1944.

^ O PARQUE "FERNANDO COSTA"

XI.' Esposição-Feifa

de Uberaba

1.0 a 8 de Maio de 1945

SERVIÇO DE AVIÕES FEITO SEMANALMEN
TE PELA PANAIR DO BRASIL S/A (PANAIR)
E VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO, (VASP).

58 ZEBU'



PREPÀRE-SE

PARA VISITAR

o MAIS BONITO PARQUE DE EXPO

SIÇÕES DO BRASIL, OBSERVANDO

E COLHENDO ENSINAMENTOS PA

RA A MELHORIA DO SEU REBANHO,

COMPARECENDO Á

f

PARLAMENTO campeão Indubrasil - X944.

recinto permanente de ESPOSIÇÕES

ftgro-Pecuária

Minas-Brasil

Abertura de insc.r l.» de Marco

ligaçAo ferroviária da rede mineira
PARA BELO HORIZONTE E PELA COM
PANHIA MOGIANA PARA SÃO PAULO E RIO

*

IMPERADOR campeão da Rasa Nelere - 1S44.
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Como combater o berne

o berne, muito disseminado em
quase todo o território brasileiro
e bem conhecido dos nossos criado
res, é a larva de uma mosca azul,
de vôo curto, que vive geralmente
em lugares sombrios e vulgarmente
chamada de "mosca berneira".
Esse parasita da pele pode infestar

animais de diferentes espécies, como
o boi, o cavalo, o porco, o cão e
até mesmo o homem não escapa
ao seu ataque, quando não tem
consigo os hábitos higiênicos usuais.
São os bovinos, porém, as maiores
vítimas do berne, que causa con
sideráveis prejuízos à sua criação,
não só facilitando a implantação
das "bicheiras" ou provocando o
emagrecimento do animal parasita
do (que fica assim com o seu rendi
mento diminuido), como também
por desvalorizar notavelmente os
couros, em virtude das perfurações
que neles determina, fato êsse de
grande significação econômica.
Para combater o berne, é muito

importante conhecer-se o modo pelo
qual êle chega até a pele do animal,
para aí se implantar, isto é, tem-se
que conhecer sua evolução, a qual

Do "S. 1. A."

só se realiza por intermédio de
certas moscas dos estábulos, "va-
rejeiras", "pernilongos", e outras
espécies de mosquitos. Por ocasião
de efetuar a desova a "mosca ber
neira" agarra um desses insetos em
pleno vôo e sobre êle deposita os
seus ovos, dos quais, passados alguns
dias, nascerão pequeninas larvas.
Quando êsse inseto, que funciona
como intermediário e transmissor
do berne, pousa sôbre o animal
para sugar-lhe o sangue ou alimen
tar-se dos detritos de sua pele,
as larvinhas da "mosca berneira",
que êle transportava, logo o aban
donam e penetrara no couro ̂ do
animal, onde vão crescendo até se
transformar em "bernes".

Decorrido pouco mais de um
mês, época em que o berne já esta
"maduro", êle se desprende do ani
mal e cai ao solo, onde se enterra
para transformar-se em casulo, do
qual sairá mais tarde uma mosca
"berneira". Esta, do mesmo modo,
irá produzir ovos, que serão a
origem de outros tantos bernes.

Pelo que ficou dito sôbre o ciclo
evolutivo do berne, podemos com

preender a importância que tem
o combate às moscas (intermediá
rias) no próprio combate contra
êsse parasita, que deve, portanto,
ser baseado em dois pontos princi
pais :

1.° — Combate às moscas (tanto
à do berne como a tôdas as outras
moscas e mosquitos que possam
.servir de intermediários ou trans
missores).

2.0 — Tratamento dos animais
infestados.

1.° — Combate às moscas —
Compreende as seguintes medidas:

a) remover diàriaraente o estrume
dos estábulos e todos os detritos,
onde as moscas fazem a desova,
coletando-os em estrumeiras apro
priadas. Quando não se dispuser
de estrumeiras, o estrume deve ser
enterrado ou então depositado em
locais afastados, sendo aconselhável
proceder-se freqüentemente à sua
"limpeza" por meio de galinhas
que são ávidas pelas larvas de
moscas;

EURiPEDES FURTADO
Administrador da Cia. Agro-
Pastoril RIO DOCE, nesta
região. Distribuidor do arame
(arpado. Tem sempre á venda
tourinhos e novilhas zebús das

mais reputadas marcas, em sua

CHACARA "DELTA 1 f

ÂY. ALEXANDRE BARBOSA

R. SANTO

ANTONIO
UBERABA FONE

1.778

Têwpo

% I ITILIZE-SE de maquinário de
quolldade garantido. Como

lespeclotistos do ramo, temos em
estoque desnatadeiras de todos

os capocidad.es, material poro lo-

borotório, vasilhame e ocessorios.

Correias, emendas, mangueiras,
oleose material em geral paro fri-

goríFlcos, agricultura e pecuorio.

CIA. FÁBIO BASTOS
SAO PAULO

RIO DE JANEIRO

BflO HORIZONTE

R FIOR DE A^REU. 367
CAIXA postai 7350

TEl 7-4V7S SÃO^AULO
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b) renovar freqüentemente as
"camas" nos abrigos e mantê-las
sempre sêcas. A pallia úmida
favorece o desenvolvimento das lar
vas de moscas;

c) manter sempre bem limpos os
estábulos e os abrigos dos animais,
lavando diàriamente suas paredes,
chão e mangedouras e dcsinfetando-
os pelo menos uma vez por semana,
com uma solução de creolina a 5°/°;

d) limpar periòdicamente os pas
tos, derrubando as grandes moitas
de vegetação o as capoeiras, que
formam lugares sombrios, propícios
à "mosca berneira";

e) evitar a formação de brejos
e poças dágua, favoráveis no de
senvolvimento do mosquitos, dre
nando convenientemente o terreno
ou plantando eucaliptos, conforme
o caso indicar.

2.® — Tratamento — O trata

mento dos animais portadores de
berne é sempre trabalhoso, porque
requer cuidados individuais, a apli
cação direta do medicamento sobre
o parasito e a posterior retirada
dêste.
Recomendamos a aplicação ile

uma das seguintes fórmulas :

I, Sulfato de nicotina a
40®/° 15 cm3

Cal extinta 125 cm3
Agua 1 litro

(Nesta fórmula o sulfato de ni
cotina pode ser substituido por
tabaco em pó, facilitando assim
o seu preparo).

F E
o Yermífugo do Século XX

N O T I A Z I N

NAO é TÓXICOI NAO tem GOSTO! NSO TEM CHEIRO! 100% DE

EFICIÊNCIA EM QUAS! TODOS OS CASOS DE VERMINOSES DE

CAVAL.OS, VACAS, CAES, CABRAS, PORCOS, AVES, ETC.

Literatúras e pedidos á :

l.\DÍISTRI/\ UR/\SlLElRil DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDil.
M ATBIZ :

Praça Cornrlia, 96 • Teh 5-0303 - S. PAULO

FILIAIS:

RIO DE JANEIRO BEUO HORIZONTE

Rua São Luiz Gonzaga, 255

Telefone 28-2774

PORTO ALEGRE

Rua Tüpinanibás, 518 • Telefone, 2-4949
SALVADOR -

Rua Riacbuelo, 1653
RECIFE

Rua Portugal, 28 - 1,° andar - sala 2
FORTALEZA

Rua Domingos José Martins. t7

1.° andar

Rua Pedro Pereira, 237
BELÉM

Avenida 16 de Novembro, 214

Aplicar sóbre o berne, com uma
esponja, escova, etc., ou, então,
com uma seringa, no orifício da
larva.

No caso <lo animal estar muito
infestado, fazer o tratamento par-
coladainente, afim de evitar en
venenamento provocado pela ab-

SEMENTES
de Hortaliças, Flores, Florestais,

etc. de alta seleção

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDIM, HORTA E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

ARTIGOS APÍCOLAS, LIVROS, ETC.

CATÁUOaO GRÁTIS

^ierBerger S^gro^Gomerdal S2^tda.
ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

IMPORTACXO - EXPORTAÇÃO

RUA LÍBERO BADARÓ N.OS 497 a 501

CAIXA POSTAL 458

SAO PAULO - BRASIL

JAN. - 945

sorção de uma grande quantidadi
de nicotina. Manter o animal n£
sombra, após o tratamento.

II. Fumo em pó 400 g
Querozene 200 cm3
Ácido fênico 10 cm2

Oleo de peixe 1 btrc
Oleo de mamona ., 1 litro

Retirar os bernes após a aplicação.

III. Fumo marcerado em óleo.

Aplicar e retirar depois os bernes.

Durante o tratamento os animais
devem ser mantidos em locais ci
mentados ou de chão duro, bem
batido, afim de evitar que, ao
cairem, as larvas se enterrem e
encasulem.

Também pode ser feito com suces
so o tratamento pela administração
de enxofre, que deve ser dado em
mistura co.m a ração, na dose de
uma colher das de sopa, diàriamente,
para bovinos adultos. Os animais
novos receberão apenas meia colher.

Sendo o enxofre eliminado pela
pele age, assim, diretamente sóbre
os bernes, constituindo valioso meio
de tratamento. j
E importante, porém, não pro-

longar a sua administração além
dez dias e dar somente o eo-

xoire sublimado puro ou lavado
(ressublimado), afim de evitar o
perigo de envenenamento dos ani
mais em tratamento.
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Nesta e nas tres oufros

D I O ̂  E N E S

páginas que se seguem, apre

sentamos magníficos grupos

de bezerros o bezerras do

plantei da Raça ̂ Ir, apura

do e selecionado por dois

jovens criadores do Município

de Olímpia, na excelente re

gião pastoril do oeste pau

lista, via São Paulo - Goiás,

de propriedade dos snrs.

B R E D A

Q pi amdo c a n ç a d o f r a n c o
-  • ■ Tras posturas do mognifíco reprodutor Gir — FUTURISTA,Nesta j odade e chefe do plantei dessa Raça, na Fazenda Bôa Vista,

com tres anos ae euuu
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IV

Um admirável grupo de bezerras amarelas, gargantilhas, todas crias do mognifico
^  plantei da —

FAZENDA BOA VISTA
OLÍMPIA EST. S. PAULO

1^.

C. P.

Outro mognifico grupo de bezerras moiras e amarelas, todas da criação selecionada
pelos snrs. Diogenes Bredo e Orlando Conçodo Franco.

JAN. - 943
63
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Quatro excelentes bezerras da Raça Gir, chitinhas de vermelho e mouras, no plantei
da ^

FAZENDA BOA VISTA
OLÍMPIA E. S. PAULO

K

C. P.

Mais um admirável conjunto de bezerras Gir, amarelas, do selecionado plantei
de Diógenes Breda e Orlando Cançado Franco.
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Tres bezerras roxos do Roço Gir, também pertencentes ao primoroso plantei dessa raça

FAZENDA BOA VISTA
OLÍMPIA E. S. PAULO C. P.

Ainda outro grupo de novilhas amarelas e rôxas, do selecionado plantei Gir
de Diógenes Breda e Orlando Conçodo Franco.
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D
magnífico reprodutor da raça Gir, com 6 anos de eda-

ANÚBIO de, chita de vermelho, filho de BEZOliRO e BEIJA-FLOR
e chefe do plantei de sua roço no

GRANJA INDIANA

PROPRIEDADE] DE

MUMEDE MllSSI
■  lU

I- c f -I

A 5 OUÍLOMETROS DE

B i\ R R E T O S

I Est. S. Paulo
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A melhor maneira de preparar o feno
Por GRIF MOKEY

Do Boi. Agronômico

Se as vacas falassem c pudessem
responder a uma nossa pergunta
sôbre qual é a melhor maneira de
preparar o feno, o resultado de uma
conferência entre êstcs animais nos
daria com tôda a certeza a seguinte
resposta: "A melhor maneira de
preparar o feno é aquela que nos
dá o melhor feno".

Isto não é mera conjectura. Os
mais "eloqüentes" animais leiteiros
— que são aqueles que entram cm
ensaios de alimentação e nos regis
tros de rebanhos — vêm dizendo
a mesma coisa há já anos. Os
registros de produção de leite e
consumo de alimentos proclamam
em Voz alta que, com o feno de
boa qualidade, o criador não tem
que comparar tantas sacos de ali
mentos concentradas em proteína;
diz, além disso, que o feno de boa
qualidade aumenta o aproveitamen
to dos cereais da própria granja.
Com a escassês atual de proteínas

e de outros alimentos, deveriamos
escutar o que nos dizem as vacas,
pois nenhum outro animal consome
tanto feno como elas.

CORTADO CEDO DA' MAIS
l'ROTKI.NA.S

Corlando-se cedo os capins e
leguminosas forragciras, o criador
l)oderá facilmente colocar um milhão
rlc toneladas de proteínas digeríveis
em seus depósitos de feno. As
propriedades alimentícias das for-
ragens são ótintas durante a época
tle floração, liin seguida, o valor
alimentício vai passando gradual
mente das hastes e das fôlhas para
as sementes. As vacas não deixam

cair nenhum feno das mangedouras
quando o capim foi ceifado cedo e
pròpriamentc curado. ' Além disso,
o corte cedo permite que a tempora-
ila de fcnação seja mais longa e
que o corte seguinte seja melhor.
O melhor tempo para o corte

das principais plantas forrageiras é:
para o fleo, pouco antes da floração
ou ao início desta; o capim do Sudão
e o alpiste devem ser cortados quan
do principiam a desenvolver os
orgãos florais; o milhete no princípio
do florescimento; os cereais, em
geral no estado leitoso, quando se

MUDAS DE PLANTAS

frutíferas

E

INDUSTRIAIS

tem a venda em qualquer época do ano

os Snrs.

Dierberger Agrícola Ltda.

FAZENDA CITRA

Cx. Postal, 48 - LIMEIRA - C. F.
Est. S. Paulo

Péçam catálogos e maiores detalhes

trata de feno para vacas leiteiras,
já maduros, para os animais de
criação.
A lespedeza anual deve ser cor

tada antes que as fôlhas se tornem
pardas; o trevo-verinelho no meio
de época de floração; o trevo-doce
antes que apareça a primeira flor;
a soja, desde o início da formação
de vagens até que as sementes
estejam meio formadas nas vagens.
O corte da alfafa deverá ser iniciado
antes que as plantas hajam chegado
à segunda etapa de sua floração;
se não florescem inicie-se o corte
tão pronto algumas fôlhas inferiores
se tornem amarelas e comecem a
se desprender.
Ao cortar campos de ferragens

misturadas (soja e capim do Sudão,
ou fleo e trevo), é necessário orien
tar-se pela leguminosa e não pelo
capim.
Os capins e as leguminosas colhi

dos demasiadamente cedo são mais
difíceis de curar, em virtude das
plantas serem mais ricas em água.
As plantas que vão ser p»ostas em
depósito um tanto mais verdes do
que seria de desejar, exigem o
emprêgo de sal, com o fim de evitar
que se deteriorem ou esquentem.
São usadas de 10 a 20 libras de
sal por tonelada de forragem, es-
parramando-se o mais uniformemen
te que fôr possível depois que cada
carga e espalhada. As forragens
conservar-se-ão muito melhor em
depósito se forem cobertas com
papel resistente à água, impregnado
de fibras.
A retenção das fôlhas ao fenar

ajuntaria um outro milhão de tone
ladas ao nosso suprimento de proteí
nas digeríveis.
As fôlhas das forragens, sobretudo

as de alfafa, trevo e lespedeza,
contêm mais proteína do que as suas
respectivas hastes. A miúdo, as
fôlhas secam e tornam-se quebradi-
ças, enquanto se espera que as
hastes sequem suficientemente para
armazenagem. Durante o manuseio,
as fôlhas se quebram e se perdem.

COMO APROVEITAR AS
FOLHAS

O desprendimento das fôlhas pode
ser evitado procedendo-se à cura
em fileiras, manipulando a forragem
o menos_ possível. Nestas fileiras

■ ou cordoes, as fôlhas se acham
resguardadas do sol, perdendo a
umidade quase ao mesmo tempo
que as hastes. O rastelador comum
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Rações Balanceadas
sc&as:

í f-1 Fíl. [ H

AS MAIS PERFEITAS,

CIENTIFICAS.

E EQUILIBRADAS

RAÇÕES PARA

BOVINOS

Rações para REPRODUTORES, para Engorda, para Gado Leiteiro e para /Ives

PRODUTOS CÉRES LTDA.
Rua Vigário Silva, 36 - UBERABA - Minas Gerais

de feno é demasiado violento para
a alfaia. O rastelador de descarga
lateral coloca as ferragens com as
folhas dentro do monte e as hsistes
por fora.

Quase todas as novas máquinas
e acessórios usados na fenação de
mguns anos para cá, foram cons-

®  aproveitaras folhas: o rastelo de descarga
ôtcral, a colhedora-enfard-adora, a
cortadora de campo, a secadora
de feno T. V. A., etc. Algumas
destas novas máquinas possue mou-
tras vantagens, tais como maior
rapidez de operação, menor custo,
fardos com feno em fatias, maior
capacidade, etc.

SE O FENO E' VERDE E' B OM

Outro característico do bom feno
é a côr verde. O feno, quando está
verde, contém carotina, da yal
os animais obtêm a vitamina A,
que tão essencial é para a conserva
ção, crescimento, lactação, preven
ção da cegueira, das moléstias do
aparelho respiratório e outras mo
léstias dos animais. As coisas que
prejudicam a côr verde do feno
em tôda e qualquer circunstância,
são; o sol e as chuvas.

Para muitos agricultores, em zo
nas onde as chuvas freqüentes fazem
quase impossível a obtenção de
bom feno, o melhor procedimento
é colocar a colheita de feno em um
silo e empregar um preservativo
(melaço, de 12 a 24 litros por
tonelada, ou farinha de milho e
espiga, de 70 a 100 kg. por tonelada).
Os técnicos em silagem do Depar
tamento de Agricultura dos Estados
Unidos dizem que os preservativos
não são necessários, sempre que
as forragens ceifadas nao tenham
mais de óS"/" de água e inventaram
um processo para determinar qual
é o teor de água de forragens
destinadas à silagem. A perda
em propriedades alimentícias e me
nor quando as forragens são ensila-
das, porque não perdem muitas
folhas nem desaparece muito a côr.

Há um velho ditado que diz:
"O feno não espera pelo tempo e
o mau tempo não espera pelo feno".
O mau tempo não tem importância
quando o feno se acha nos silos.
No ano passado, os engenheiros
Duffe, Bruhn e Krueger, da Estação
Experimental de Wisconsin, E. U.
A., encheram 16 silos com 975
toneladas de ensilagem de forragens

e determinaram que é possível fazer
silagem de forragem durante 3S
dias dos 34 dias de serviço, ainda
mesmo quando chovia tão a miúdo
que o tempo não se prestaria para
a ceifa e colheita do feno, muitos
dias sendo tão chuvosos que não
prestariam mesmo para os trabalhos
de campo, como, por exemplo, para
cultivar os milharais.

As forragens destinadas à ensila
gem devem ser cortadas no mesmo
estado em que são cortadas para
feno. Estas podem ser ceifadas
da mesma maneira e então passadas
pelo picador de silagem, sendo en
tretanto melhor deixar murchar li
geiramente, pois evitar-se qu®
grande parte do suco das plantas
se perca, não havendo perda de
substâncias nutritivas. O material
deve ser cortado com um centímetro.
Podem ser adicionados os preser
vativos na mesa alimentadora do
picador de ensilagem.
Podem ser empregados satisfa-

tôriamente silos de fossa para de
positar silagem de forragens ou silos
elevados temporários. Alguns lavra
dores colocam o feno em silos per
manentes e milho nos provisórios
ou de fossa.
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Ata da Assembléa Ge
ral Extraordinária con
vocada para fim «-spe-
cial.

1

Aos 19 dias do mês de íVovoinl)rii
de 1944, conforme P<'l)licaçriofcita
pela imprensa local, foi oonvocada
ama assembléia geral extraordinária
que estudaria a denúncia apresenta
da pelos Senhores Francisco Iticha
Miranda, Francisco Recife e Antônio
Alves da Rocha no Dr. J. C. Gomes
dos Reis, Diretor da Divisão de
Fiscalização e Classificação de Pro
dutos Agrícolas e Encarregado da
Liberação de Torta, Grnnulado e
Farelo de Algodão, da Coordenação
Econômica, Serviço de Abastcci-
taento, S. Paulo, acusando a Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro
de ter feito publicação nos jornais
'ocal sobre distribuição de torta
tuas sem ter tomado providências
^auto à vinda da torta o distribui
ção respectiva tendo distribuido a
pouca recebida entre os sócios mais
bem vistos pela sua direção e numa
desproporção injusta, deixando-os
em situação dificultosa.
Pelo Senhor Presidente foi cons

tatada a presença de numero legal,
eujas assinaturas constam no livro
de presença, tendo o mesmo decla-
tada aberta a sessão e autorizado
o Senhor Secretário Geral à leitura
da ata da sessão anterior que foi
discutida e aprovada.
Em seguida o Senhor Presidente

'nformou com amplos detalhes aos
Senhores presentes que a princípio
a Sociedade Rural não distribuiu
torta e sim arrecadava os pedidos
dos seus associados, remetendo-os
atn seguida para a Secretaria da
Agricultura, Belo Horizonte, sendo
Que dessa maneira a Sociedade Ru-
tal nada podia fazer quanto à
demora da chegada do produto.

S. R. T. M.

lím Julho, a Coordenação autori
zou abrirmos pedidos, o que foi
feito cm talões numerados e datados,
com listas púhlicas controladas pelos
próprios interessados, semp)re ao
corrente da chegada e distribuição
de torta.

A Secretaria da Agricultura, logo
que o serviço de distribuição de
torta passou a cargo da Sociedade,
cm ofícios de 29 de Março de 1944
e 13 de Maio de 1944, números
575 e 972, respectivamente, reme
teu-nos listas das pessôas que de
veriam receber torta, listas essas
em quantidades absurdas para uns
e mínimas para outros.
O nome dos Senhores acima men

cionados não constaram de tais
listas, razão porque não foi feita
entrega aos mesmos.

Entretanto, êsses mesmos Senho
res inscreveram-se nas quotas de
outros meses e logo após a chegada
da correspondência da denúncia es
tavam recebendo torta, por nosso
intermédio, num total de cinco mil
quilos para cada um, que é a
quantidade máxima por nós dis
tribuída.

Continuando, declarou o Senhor
Presidente que no Artigo 15.®, letra
c dos Estatutos em Vigor, lê-se:
"Os sócios perderão seus direitos:
Por proposta da Diretoria e as-

sentimento da Assembléia, quando

o sócio proceder incorretamente,
agindo de modo prejudicial aos
interesses da Sociedade e dos ser
viços a ela afetos.
Informou ainda o Snr. Presidente

que em 27 de Julho de 1944, foi
dirigida aos denunciantes uma carta
convidando-os a virem prestar in
formações, o que não foi atendido,
prestando os mesmos informações
cm separado.
Em 20 de Setembro dirigiu-so

novamente aos mesmos, mas nesta
vez em cartas separadas e são as
seguintes as respostas :
Do Senhor Francisco Recife: —

Em carta de 26 de Setembro des
mente categòricamente ter assinado
qualquer documento denunciando
a Rural.

'Uberaba, 26 de Setembro de 1944.

Exmo. Sr. Dr. J. S. Rodrigues da
Cunha — DD. Presidente da Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro
— NESTA.

"Prezado Senhor. — Chegando
ao meu conhecimento a existência
de uma denúncia partida desta
cidade contra essa Entidade e en
dereçada à Coordenação da Mobili
zação Econômica referentemente A
questão de distribuição de torta e
sal; e informado ainda que dentro
os signatários daquela denúncia fi
gura o meu nome, venho por êste
meio, declarar-vos que absolutamen
te não assinei tal documento e nem
mesmo autorizei a quem quer que
seja a fazê-lo em meu nome.
"Afim de dirimir qualquer dúvida

que tal ocorrência possa sucitar
quanto à minha maneira de condu
zir, tomei a deliberação de vos
enviar a presente carta que esclare
cerá o assunto em apreço.
"Renovando-vos as expressões de

meu alto apreço e distinta conside
ração, subscrevo-me atentamente,
"(a) Francisco Recife".

TOURINHOS E NOVILHAS

ALVARO DE MOURA

E J. S. RODRIGUES DA CUNHA

COIVIPONENTES DA FIRMA

Princesa, 1.® Prêmio na IX>
Exposição»

Sociedade Moura- Cunha Ltda.
TÊM A VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones; 1.223 e 1.555 - UBERABA

JAN. - 945
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P Dos Senhores Antônio Alves da
Rocha e Francisco Rocha Miranda.
— Em carta de 28 de Setembro
de 1944, esclarecem que jamais
tiveram intenção de denunciar a
Sociedade Rural e que apenas houve
um excesso de expressões usadas
pelo guarda-livros, no memorial di
rigido ao Snr. Dr. J. C. Gomes
dos Reis, e dada a confiança que
os mesmos depositam no guarda-
livros, assinaram dita representação
sem tomarem conhecimento do con
teúdo, o que foi feito somente por
Intermédio da cópia a nós remetida.

Nessa carta, esclarecem mais que
nunca tiveram a menor intenção
de denunciar a Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, porquanto
são conhecedores da bôa organização
e critério adotado pela mesma, re
tiram os dizeres da denúncia, de
claram que nenhuma queixa têm
da Sociedade e autorizam o uso
que desejar fazer da referida carta.

"Uberaba, 28 de Setembro de 1944.

"Exmo. Sr. Dr. J. S. Rodrigues
da Cunha — DD. Presidente da
S. R. T. M. — NESTA

"Em atenção ao vosso ofício n.°
014063, de hoje datado, cumpre-nos
informar-vos que, de conformidade
com o entendimento havido entre
nós, esclarecemos que, jamais tive
mos a intenção de denunciar ou
acusar essa sociedade ou a vossa
pessôa e com referência ao ofício
que dirigimos ao dr. J. C. Gomes
dos Reis, em S. Paulo, apenas houve
um excesso de expressões, usadas
pelo nosso guarda-livros, que não
apreendendo o sentido do que de
sejávamos expor, com referência à
demora de aquisição ou transporte
da torta, indevidamente acusou essa
benemérita Sociedade.
"Levamos mais ao vosso conheci

mento que, dada a nossa confiança,

com o nosso guarda-livros, só nos
inteiramos dos termos daquele ofí
cio, depois que a cópia nos foi
mostrada pela Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro, remetida pelo
Serviço da Coordenação, em S.
Paulo.

Diante do exposto, retificamos
o nosso pensamento e declaramos,
para o uso que desejardes fazer, que
nenhuma queixa temos contra a
Sociedade ou à pessôa do seu ilustre
Presidente, que nos merece toda
a nossa consideração.

"Atenciosamente, (a) Antonio Al
ves da Rocha e Severiana Abadia
Rocha por Francisco da Rocha
Miranda".

Depois do caso devidamente ex
posto dentro dos menores pormeno-
res, o Senhor Presidente submeteu
o assunto aos presentes.
Depois de muitos pareceres, ioi

o assunto submetido à votaç^i
ficando resolvido que o caso nao
deveria ser levado em consideração
porquanto o Senhor Francisco Re
cife, por escrito, nega ter assinado
qualquer documento e os Senhores
Antônio Alves da Rocha e Francisco
Rocha Miranda explicaram, tam
bém por escrito, o que de fato
aconteceu, sendo que as três alega
ções satisfizeram a assembléia.

Declarando encerrada a Assem
bléia pelo intervalo de cinco minu
tos, o Sr. Presidente findo êsse
intervalo declarou aberta a 153."
sessão geral ordinária da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro, pas
sando à leitura de um telegrama
da Agrirural, que informa que por
decreto lei foi concedido às associa
ções rurais e cooperativas agrícolas
favores para construção de depósitos
e silos para armazenagem de grãos.

Pelo Sr. Presidente, foi lidada
lista de donativos para a construção
do monumento ao "ZEBU", tendo
o mesmo informado que o Sr.
Castelani de Carli, escultor, tem
em seu poder uma carta da Societ^"
de Rural, autorizando a construção
da marquete, já modificada e qu®
logo a mesma seja aprovada, poderá
imciar a construção do monumento,

preço não deverá exceder de
Um Milhão e Quinhentos Mil Cru
zeiros, sendo que a comissão dêsse
monumento é constituída pelos Se
nhores Mário de Almeida Franco,
Celso Rodrigues da Cunha, Antonio
Alcarrâs Pires, Rodolfo Machado
Borges e Alberto Martins Fontoura
Borges.
Ainda pelo Senhor Presidente,

foi lido o nome do Senhor Antônio
Lopes da Silva, fazendeiro residente
em Uberaba que apresentou prop^®*
ta para sócio Remido desta Socie
dade, proposta essa aprovada.
Nada mais havendo a ser tratado,

declarou o Senhor Presidente en
cerrada a Assembléia Geral Extra
ordinária, convocada para fim c®'
pecial e a 153.» sessão gera
ordiánria.
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Registro de Vacas e

COORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA

PORTARIA N.» 285 DE 21 DE
SETEMBRO DE 19U

Institui o registro de novilhos
e vacas no Setor Carnes e
Derivados do Serviço de A-
bastecimento.

O Coordenador tia Mobilização
Econômica, nsndo das atribuições
que lhe confere o Decreto-Lei n.*
t.750. de 28 de Setembro de 1912,
e, CON.SIDERANDO que as es
tatísticas de pecuária, a cargo das
prefeituras municipais, apenas com-

PENSAMENTO

excelente gaxiote de Raca Gir, com 18 mêses. propriedade de
LUÍS CAVALIIVI e FRiVIVGISCO MEDEIROS

BAPRETOS Estado de S. Paulo

putain a totalidade das espécies,
sem atender à classificação comer
cial de cada uma delas;

CONSIDERANDO que o Serviço
de Abastecimento, para bem prover
o abastecimento dos grandes centros
populosos e instituir o racionamento
adequado, precisa conhecer o núme
ro de novilhos e vacas, destinados
ao abate cm 1945 do Brasil Central;

CONSIDERANDO que ê notória
a redução do rebanho nacional na
citada região.

RESOLVE;

1 — Instituir na séde do Setor
Carnes e Derivados do Serriço dg
Abastecimento, o registro compul
sório de novilhos e vacas, destinados
ao mercado nacional no ano de 1945

invernadas nos Estados de São
Paulo, Minas Gerais e Rio de Ja
neiro.

ü  O registro será feito median
te simples comunicação, em carta
endereçada ao Setor Carnes e De
rivados do Serviço de Abasteci
mento, sem qualquer ônus, indican
do o nome do proprietário, séde
da fazenda ou invernada, distrito
e município e número de machos
e fêmeas reservados à venda, época
provável do termo de engorda.

m — Os proprietários de animais
registrados terão prioridade, pela
data de inscrição, para aquisição
de sal, torta de algodão, arame e
outros produtos cuja liberação de
penda da Coordenação da Mobiliza
ção Econômica.

IV — As comunicações aludidas
no item II, deverão ser feitas até
31 de Janeiro de 1945.

— A.S infrações a esta Portaria
ficam sujeitas as penalidades pre-
V istas no art. 6." do Decreto n.®
4.750, de 28 de Setembro de 1942.

(a.) Anapio Oomes

(Publicado no "Diário Oficial da
Uniao . de 22-9-44).
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As cabras apresentam tais van

tagens aos que se dedicam à sua
criação, comparativamente aos gas
tos e cuidados exigidos pelas demais
criações de animais domésticos que
bem merecem ser aproveitados pelos
criadores de nosso Estado, principal
mente aqueles possuidores de terras
de inferior qualidade, impróprias
para as ricas pastagens exigidas
pelas demais criações.

As cabras são pouco exigentes
quanto à alimentação, aproveitando
toda espécie de ferragens, conse
guindo viver onde outras espécies
perecerem.

Quaisquer ramos, fôlhas verdes
ou brotos são aproveitados pelas
cabras. São grandes aproveitadores
de terrenos ruins, sendo mesmo
empregadas em certas partes dos
Estados Unidos para "limpar" ter
renos infestados de más hervas
afim de serem posteriormente apro
veitados para cultura. As cabras
comem tudo, não permitem o de
senvolver de brotos novos e, ainda,
fertilizam o terreno com seu estrume.

Dado o seu pequeno tamanho e
facilidade de alimentação, elas po
dem ser criadas em espaços menores
que as outras espécies domésticas

çy- v. y, //

:w

CABRA INDIANA E SUA CRIA.

e aceitam mais ou menos qualquer
clima.

Ainda, elas são muito resistente
às doenças, dentre elas a tuberculose
e são muito prolíficas, produzindo
quase sempre partos duplos e fre
qüentemente quádruplos. A gesta-

ASSEGURA A REPRODUÇÃO DAS AVES E ME-
IHORA A POSTURA. AUXILIA A ENGORDA

^  DOS PORCOS. AUMENTA A RESISTÊNCIA ÀS
MOLÉSTIAS, POIS-CONTÉM OS 6 MELHORES TÔNICOS:
SAL - CÁLCIO - FERRO - FÓSFORO - ARSÊNICO E ENXÔFRE

EM LATAS DE 1/2 E 1 Kg.
Fabricantas: NOVA BIOLOGIA S A.-CaIxa9ÍÕ-sãõPauíT

Distribuidores exclusivos para o Triângulo Mineiro e Goia-
Paulo Derenusson & Cia. Ltda. - R. Major Eustaquío, 15 - Uberaba

çao dura 150 dias, o que permite
duas parições por ano.

Devido a esta rusticidade as ca
bras nao precisam de custosas ins
talações, sendo bastante lhes pro
porcionarmos abrigos rústicos con
tra as intempéries.

As cabra.s sao ainda ótimas pro
dutoras de leite e se compararmos
com as vaca veremos que uma bôa
cabra produzindo 4 litros de leite
diários e pesando cêrca de 50 quilos
e muito mais vantajosa do que uma
vaca que produza mesmo que sejam
16 litros diários. A vaca pesará
cêrca de 600 quilos ou seja 12
vezes mais peso e neeessidade de
alimento para 4 vêzes mais de
produção.

Disto tudo se deduz o quanto
é vantajçso, em nosso meio, a
criação da cabra.
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5»vi$ta Agro-Pecuária sob o potro-
tinio da ''Soe. Rural do T. Mineiro"

fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
UBERABA

proprietário - Ari de Oliveira
^eiário - Wilson Ferreira Borges
^isorlécnico - José Rodrigues Calhe iras

ASSINATURAS

Brasil Cr. $á0,00
tob registro .... Cr. $50,00

Bzlrangeiro (sob re
gistro) Cr. $70,00

NUMERO AVULSO
^^rriero avulso . . • Cr. $ ̂,00

[jjünárío desta edí(ão - Pág. 4

Venda Aviilsíi!

Distribuidora Internacional Ltda.
Rosário, 129 - R. Janeiro

Pelcgrini c Lasclva
VUd. Sta. Ifigônia 281 - S. Paulo

'fossos representantes

Viajam atualmente para a nossa
Vista:

No Sul e centro de Minas snr.
Weiss.

f. Na zona de Rio Preto, Olímpia,
^«íanduva. Monte Aprazivel, Taba-

Ibirá, e Sta. Adélia — snr.
•'"^quim Portela Santos.

M,
N
"

a alta Paulista - senhorita
®®a Ponsêca.

triângulo e Goiaz — sn"-
'"'igos Siqueira.

NAS CAPITAIS

Em Belo Horizonte — Escritório
*^iitra — R. Timbíras, 834.

Em Porto Alegre — assinaturas
todo o Estado — João Múeio

4mado — Galeria Municipal, 133.

Nra Pelotas, - R. Grande do Sul
^ Edgard de Oliveraira — Rua
Ws. Chaves, 225.

Em São Paulo — Francisco
J^arino — R. Albuq. Lins, 561,
Eone, 5-3228.

Rio de Janeiro — João Ferreira
da Co8ta — R. Rosário, 170.

JAN. - 915

CERCAS DE ARAME DE A^O "CHAYAHTES"
(TII=0 OOESIDOÍiT)

Proprio para cerca, o arame "Chavantcs" — fabricado especi-
alinente para nossa firma — tem resistência superior e é supe)>
galvanizado. E* o mais barato, é o mais resistente e mais durável.
— "Comprovado ha 50 anos".

EXPLICAÇÕES, PROSPECTOS E INFORMAÇÕES
soe. COM. S. PAULO-MATO GROSSO Ltda.

DÍ8tril>uidorn de:

Sul 1CADE2 paru gndo (n) mnrcu registrada.*
AFTOIi, produto preferido por milhares de criadores, no comhate

a oftosa.

MATA-BERNE, do efeito rápido e seguro.
CREOOALINA, para as bicheiras do gado.
Grampos *'CARRAPATO*' - de aço, para cercas, único que pene

tra cm qualciuer madeira.

Em S. Paulox R, São Bento, 484 — Fone 3-4053 — Caixa Postal, 2477
Em C. Grande (M. Grosso). R. C. Mariano, 311 — Telegrama "KADEZ"

Em UBERABA — Ruu Tristão de Castro, 88

Feira de Gado em Lambari
Reproduzindo-se o que se realizou

no ano passado, com tanto êxito,
prepara-se em Lambari (Minas) um
novo e grande leilão-feira de gado,
em benefício da construção do San
tuário de N. S. da Saúde.
Está chamando a atenção dos

interessados um lote gir mouro,
especialmente o bezerro "Lambari"

e a bezerra "Guanabara", ambo
puros, registraveis e crias de Ota
viano de Andrade Lemos (Cerqueir
César).
Sabemos que serão apresentado

também finos lotes de bezerra
holandesas, jersei, etc..
O leilão está marcado para o

dias 18,19 e 20 de Fevereiro de 1945
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A LAVOURA

DO MÊS

Norte. Sementeiras de arroz,
feijão, milho, mandioca, melan
cias, melões, etc,; mudam-se ba
naneiras, coqueiros, abacaxieiros
e outras plantas de pomar. Ter
mina a colheita da manga e
começa a da ata ou pinha con-
dessa. Cessa do coco babassú.
Os canaviais e demais lavouras
são convenientemente limpos.
Colhe-se mandioca para o fabrico
da farinha.

í  Brasil central. Quando não
.  chove, roça-se ainda e prepa-
j  ram-se as sementeiras de Março.
^ Faz-se a plantação da mandioca,
^ da cana de açúcar, da batata
dwe, dos "feijões ligeiros", do
milho quarentão, da batatinha,
etc.^ Transplantam-se mudas de
cafe e fumo e faz-se sementeira

[g de hortaliças ein geral. Colhem-
1, se mangas, melançias, melões,
q  abacaxis, feijão, alfaia, etc. Lim,

pam-se as lavouras em geral-
_ prmcipalmente as de cana de

açúcar, algodão e café.

®  de plantar o
feijão das águas, a batatinha
ou batata inglesa, a doce, etc.
Convém preparar a terra para
as sementeiras de cebola em
Fevereiro e a de favas e cereais,
em geral, nos meses de Maio
^ Julho. Semeiam-se ainda
feijão e milho precoces e, na
zona mais quente, hortaliças em
geral, devendo-se ter cuidado
para evitar sementes velhas.
Neste mês, termina-se a ceifa
do trigo, da cevada, do centeio,
do linho, da batata, nas zonas
mais frias. E' excelente a alfafa
cortada em Janeiro. Janeiro
no Sul é mês de intenso calor

CAPRI- V *
CORNU^í^^

31 DIAS - 1945

FASES DA LUA

Q. Ming. a 7.

Lua Nova a 15.

Q. Cresc. a. 22.

Lua Cheia a 29.

1

2

3

4

5

6

7

Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta

Sábado

Domingo
8 Segunda
9 Terça
10 Quarta
11 Quinta
12 Sexta
13 Sábado
14 Domingo
15 Segunda
16 Terça
17 Quarta
18 Quinta
19 Sexta
20 Sábado
21 Domingo
22 Segunda
23 Terça
24 Quarta
25 Quinta
26 Sexta
27 Sábado

28 Domingo
29 Segunda
30 Terça
31 Quarta

Circuncis.

S. Isidoro

S. Daniel

S. Gregório
S. Simeão

S. fíeis

S. Severino
S. Julião
S. Gonçalo
S. Higino
S. Sátiro
Sta. Verônica
S. Valentino
S. Hilário
Sto. Amaro
S. Marcelo
S. Antão

Sta. Prisca
S. Canuto
S. Sebastião
Sta. Inês
S. Vicente

S. Ildefonso

N. S. da Paz
Con. S. Paulo

S. Policarpo
S. João CrLs.
S. Juliano
S. Constantino
Sta. Martinha
S. Ped. Nolasco

e chuvas abundantes, pelo que
é preciso trazer as cultliras livres
das ervas daninhas.

Criação. Não se castram ani
mais nem se deitam galinhas
em Janeiro. Os criadores devem

cuidar da formação das pasta
gens, da preparado de feno,
do asseio dos estábulos e dos
galinheiros.

HORÓSCOPO

DO MÊS

As pessoas nascidas em Ja
neiro têm o carater bondoso,
firme e calmo; são inteligentes
carinhosas e francas. Tomam
as empresas, mesmo as mais
difíceis e levam-nas até o fim,
com êxito e correção. Sofrem
sempre com calma as injustiças
de que são vítimas, mas perdo
am. As mulheres, um tanto
vãs, orgulhosas e faceiras, terão
humor jovial, mas qualquer con
tratempo lhes dará excessivo
sofrimento. Serão boas finans
ceiras e extremamente dedicada-
no amor.

Os nascidos neste mês têm'
como astro tutelar — Saturno;
pedra ditosa — Rubi; flor pro
picia — Açucena; cores favo
ráveis —- Cinza, Prata, Negro,
Rosa e Granada; meses felizos
— Alarço, Agosto e Novembro:
dia afortunado — Sábado.

Devem preferir casamento
com pessoas nascidas em Abril,
Maio, Agosto e Setembro.

Seus números fatídicos são:
4, 36, 74 e 25.

ZEBU'



CHACA RA

BELO HORIZONTE

Plantei escolhido de Criação,
situado 2 Quilômetros

da Cidade de

PASSOS

€. M. MINAS

♦
FARWEST, com 7 niozes «le
idade, da Raça Gir, prup.
do» IrmSos Carvalho, cria
de Chiquito IVIaia e fillio do
touro Salassié

IRMÃOS CARVALHO -

Comerciantes de gado de
Raça Gir e Indubrasil

Rua Sto. Antonio, 107

C. M. MINAS

♦

MABERANOf com 7 mezes de
idade, Gir, chitinha de ver
melho, de prop, dos Irmãos
Sebastião e José de Carvalho,

w



Fazenda Saudade
í' • .

ír-.\

Grandes planteis de seleção de gado

dos roços de origem indiano, espe

cialmente Indubrosil, Gir e Nelore-

MARRENGO, ^
anos e meio, ozulêgo, Vice-

Compeão Indubrosil no Exposi

ção de Goiânia, 1942 e chefe

do plantei dessa roço no

Fazendo Saudade-

Propriedade de

EUGÊNIO

SARMENTO

SILVA

município de morrinhos
ESTADO DE GOIÁS


